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llern espec ícado anteroÍanerte

16, C4071 . ARII,IADURÂ EI\,I TELA SOLDÁVEL Q.S2 ([,t2)

lero especilcêdo enleriormente.

'7. C0328 - ATERRo C/CoMPACÍAçÀO VECÀ\tCA E COT.ITROLE. MÂ-. DEAQU|StçÀO (V3)

Os lrabalhos de êterro serão executados com materal escolhido en cêmadas sucessivas de atura màxima de 20,0cm

mohêdas e ê!ioadas, devendo serêm evladas u teíoÍes Íendas. trncas e desniveis porrecalque nas câmadas aterÍ3das.

0s malerias paÍa aterro deveíão apÍesenlar CBR > 20% e serern oíundos de alleraÇões de rochas e isenlos de m31érê

orgár ca ou s!bsláncras pÍelud ciais.

18. C0348 . BACTA DE L0UÇA BRANCA CiCATXAACOPLADA lUN)
Conjunlo Íonnâdô por baca santánâ de ouça com caixa de descarga acoplada, acessóros rnêtálcos e assento pástco. A

nstalação dá bacã san tárla compreendeÍá a sue Íxação e ligação á rede hdráulica sendo quê entr€ o piso e a bacia deverá

ser executêdo o Íelunte Após â nstalaÇao da baca san lára e êcessóros, delerá seíveílicadoo Íunctonamenlo dâ nslâaÇão.

Todas as peÇas serão nstaladês de acoÍdo com orenlaçâodo Íabrcantê

19, C4635. BACIÂ SANITÁRIA PARACADEIRANTES C/ASSENTO (AB ERÍU RA FRONTAL) (U N)

Deverão seí nstaladas conÍormê dêla hes do pOeto bacas sanilàrias de ouça de boa quaidade com caixa acopladê de coÍ
branca, nos banhêÍos, inclusive com lampa e acêssóros. SeÍão iníaêdês tafirbém, bacas sanitáÍas com vàvuas de

descarga na cor brênca, de boa qualidade quê devêrão ser assentsdas conÍorme N8R9050, pare atender os PolGdores de

Necessldades Espec êis

Após a coocaÇão da bacla e acessónos, deverá ser verlicado o íuncionamento da nstalaÇao A fíaaÇãodebaciadelouÇa
laÊse á nredante íxação ao pso com uso de bLtclras de nyon. paraíusos cromados e massa.

Em seguda será Íelo o âcoplâmenlo da câixade descêÍga, e lnêlnrenle a lgação à rede de água com uso de engate plástico

e às Íedes de água, com o Lrsode engale flexiv€|, ê êsgolo, alrêvés detubo PVC esgoto, d ámetro de 100 mnr,lrorizonta ment€.

Os assentos dos vasos deverão ser de pláí co no padráo popúar

20. c0357 " BANCADA DE GMNIT0 (oUTRAS CoREs) E= 3cm (colocADo)lM2)
A bancada de grafilo serà nstaladâ de acordo com o proleto. Após a coocação da bancada e acessónos. deverá serveriÍcado

o íuncionamento da nstaleçã0.

21. COMP.44325119 . BANCADA EM AçO tNoX Cl1 CUBA (1,45 X 0,60M)(UN)

A bancada ern aço inox será iníaada na parêde, de acoÍdo col.n projelo. Após a coqcação da bancada e acessórlos devêrá

serverícado o Íunconarnento da iníalação i
li
I

22. CO11,1P.90099464 . BA!CADÀ ELI ACO lNoX C/1 CLBA (1.80 x 0.60Mr {JNr
ConÍonne especllcado no item 21.

23. COMP"19276S30. BANCo 0E CoNCRETO C/ASSENTO DE I\.IADEIRAS/ ENCOSTO (2,00r 0,60)M E LIXEIRA(UN)

Os bancos serâo construidos conformê delâhê em proletô A suâ esiruiura se.á de concreto com acento em nradêra
(massaranduba). Oconrprimentode cadâ bancoserá de acoído com o projeto.

24, C0366. BANQUETIÚ MEIO FIO DE CONCRETO Pi VIAS URBANAS 11,OOxO,3sxO,15m) (M )

Os meios-íos e peÇas especiais de cofcreto pré-modados deverão alender, qLafto aos rnat€Íais e mélodos execulvos

empÍêgados, âs d spos Çóes da NBR - 5732 NBR - 5733 NBR 5735 ê NBR - 5736.

Deverão atend€r anda, às segu ntes cond Çóes:

Consumo minimo decimefto 300 Kg/nr3

Reslsténcia à compressão simples (25 MPâ).
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ÍexiuÍa as fâc€s aparenles deveràô apresentar una lexllra isa e homogênea

metáicas Não serão aceilas pêÇas com deÍetos conslrul!os, lascadas,

GEOPAG
resultante do conialo dÍeto com as Íormas

rêlocadas ou acabadas coÍn t nchas e

Ldos, de íomiá

aa
Serão escavadas válas pârâ iixêÇão dês banquetas após a execuçáoda escâvâÇáô os rneos-Íos seTão

flv€lada e alfhada. As g!as seÍão escoradas no âlerro das caÇadas lalerais. O Íêluntênrento d

aÍgamassa de cirirefto e aÍeia, tiaço 1:4 ' E
,c-

25. C4661 . BARBACÂ C/ TUBO PVC ESGOTO 50 MM. INCLUSIVE GEOTÉXÍIL NÁO.TECIDO 1 cottl
RES ISTÊNCIA A TRAÇÁO LONGITUDINAL MíNI[!A DÊ 8 KN/M (BIDIM RÍ.OS OU SI[,lILAR)E

Serão execulados Baüacãs indicado no orÇamenlo.

L mpâras iaces externas das pontas dos lubos e as nt€rnas das bolsas

BRITAlUN)

Poscionara ponta dotubojunlo à bolsa do tuboiá assentado procedeaaoalnhaaneftodatubulaçãoeaealzaroencaxe,

0 senldo de Ínortagean dos lrechos deve ser realrado dejusanlê para rnoftênle, camfhando-se das pontas dos tubos para as

bo sas, ou selê cadaluboassenladodevetercomoexlremdadeivreumabosa,ofdedev€seracopladaapoftadotubo

Flnalzado o assentamento dos lubos, execúam se as luntas riqdas, íetas corir aÍgarnassa, aplcando o rnateÍa na partê

externa detodo o perÍriretÍo do lubo.

26. C0369. BARRACÂO ABERTO (t\.t2)

DeveÍá seí conslturdo coníorme proleto, podendo 1êr slas d mensóes alieradas em íunÇão das caracteÍÍstcas de cada obra

Deslina-se basicarnente a serviços de carpntaria e dobragêm de armaduras

27. C0370 " BARRACÂo PARA ESC RtTóRtO TtpO A1 (UN)

Deverá seÍ construido coníorme projelo, podendo ler suas d mensões alteradas em funÇão das câracieristrcâs de câdâ obra.

Deíinádo a organzaÇão fo oca da obrâ. O pso seré cnrenlado com aÍgamassa de cmenloe areia traÇo 1 4 e espessura 1 5

cm. Dentre as normas lécncas relâciônadâs lem-se: .NBF12284 lq91 emvgor Àrêas rlê vvên[a em cafteiros de obras

Procedmenlo. . NBR 72291993 Versão CoÍiglda:1gg7 ern vigor Píqeto, construção e opêraçãa dê sislemas de tanques

séplcos ABNT/ NB 41 (código secundáÍlo). . NRí8 - Cond ções e meio ambienle de lrabalho ra indúíria da constÍução - 18.13

l,/edidasdepÍoleçãoconkaquedasdeailurâ.NR-18-Condiçôesemeioambienledelrêbalhonaindúslriadaconslrução-
184 Áreês de vvênca..Acordo e ConvençÕes Colelivas de Írabaho'Código lvluncipal de Obras. Código Santáriô

Eíadua Legislação de i,1e o Amb ente

20, CA621 . BÂ:EDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUIMiNIO TIPO XAOREZ LAVRÂDA ESP, 3MM CI EIXAÇÂO SOBRE

MÁDEtRALISAOU RÊVEST[,rtENT0 MELAtMiNtCO COLt FtTA DUpLA FACE (tM2)

Chapa dê pÍoleção dê mpactoadeq{radoapo(aspêrapassage.ndeportador€sd€nec€ssidadesespecais(PNE).Aproleção
para poÍta prolege a par€ inÍeror da porla e pode êumênrar. suâ vdà Úrl Dêvêm §êÍ íiràdás.ônr ôE málerias êdeqLrâdos

o.râ '.dÍ o Jr^ riona"ade'ê 1'

I

29. C0387. BEIRA E BICA EI\,! TELHACOLONIAL (M) 
I

0 beira e bica e o cordão de aÍemale serão rejunlados com arsamassa de cimento e areia,lÍaço 1:2 8.

30. C0388. BEIRAL DE l\4ADElRÁ0E 12 X 8)cm,lNCLUS|VE PINTURA (i',r)

Os beÍais seÍão de rnade ra pntados com tnta a ca possuÍão d ínensôes padrãode 2x8cm.

FIOS, CABOS EACESSÓ OS

Os condutores (Íios e cabos)serão em cobre e êtÍo Ílco com isolarnento lermopláslco anlichama 0s cabos de alnenlêÇáo

dosquadros 1êráo protêÇáô pêÍa 750\r

Paía crcuitos ternrinas sto é, c rcuilos que parlem de ceftros de distribuÇão protegdos mecânicamente por elelrodulos,

poss!rão isolação para 70',750V Não sêrá pêÍnrtdo enrendas dos los lora de caixas Os aimenladores dos CDs serão

conlinuôs, senr enrendês e possuirão soaÇão para 750V exceto quando na situaÇão eitêrrada, os quais dêvêÍão possur

&
a
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As ernendas ou dervações dos condutores serao execula&s de modo a assegurârem resstêncra rnecân çá iideauadá e .,.
conlatoelétdcoperíeitoepermanente,êtnpIêgando.Seconectoraproprjado,

Cridados o el'mira es rnres da t1§lala(áo do câbo: i:: 1l t^I
_ Nio erec-ldr o l.nÇanenrc de caoos se_ aires esraÍe- mldJ dos os setuicosda oo.r., t como a.aoarn{ft5 dapareles.- . ff

I
coberturas e psos; impermêabilização ou telhamenlo da cobêÍtura; colocação dâs portas,larelas evedações\que mpeç?m à ,: I

penel?Çáo de chuval. \ A.

GEOPAG
solaÇão para 1000v Para os crcutos terminas os condulores íase serao sernpre na corvermelha, o neulro na coTazu claTo,

os retornos na cot prela e os conduloTes leTra na corverde,
os condulores serão inslaados de Íorma a nao serem subnretidos a eslôrÇos rnecân cos ncompêlives com â suê res stênêia.
As ernendas ou dervações dos condutores serao execula&s de modo a êssêourârêm rêssiên., mmân^á àê; ./r, "

- Não permilÍ a fstalação de condulores sem a proleçáo de condLtlos em geral (elelrodllos, ca has, peílados. );
derlação passagens ou lgaçã., nvótucrost convenienternenlê tmpas e secas inlernamente. quer ê nstalação seja embu|dá

_ No lrecho d€ fstaiaçào subterrãnea, ce(ficaÍ sobrê a coÍeta inslalação dos eletrodLrtos como o envelopamenlo dos
condulos êm concrelô magro (nos ocês de travessias de veÍculos êsle envêlopamenlo deverá estar reÍorÇado) nvearnento
adeq!adô pârê mpediro acúmúo de áSUa;âtturá de instaaÇao dôs cordltos dê peio nrenos T0cnrdasupeítcedosoo.

Para íacllara pâssêgem dos condulores denlro dos elelrodutos utiiz;rlacoinduslnalfe{rlroapÍopnadocorirolubrlcante
_ Todos Õs cofdutoÍês Íases, nêLrlro e proteÇão deverão ser tden icados de acordo conr a sua íunção e cores deÍnidas em
nonna da ABNT
_ As c!rves tai.s minimos) rêêrzadas nos condutores não deveÉo sofreÍ esÍorÇos de tÍaÇão ou torÇão que preludquem sla
solação e capa solanle, de acordo com a nornrê daABNT|

As quanldades e seÇões de condutoes de cadâ cÍcu to deverão obedecer às especiícaÇões do poeto execurvo de erétrca:
Todos os condLrtor€s dê potênc a e contrc e deverão s€r denlÍcados nas exlrenr dades alravés de anilhas. de acoÍdo com í)

projeto executivo de elélricê

Erecular as emendas e dervações dôs condulores de nrodo que assegurern res stênc a mecân ca adequada e contato e étrico
p€rÍeito e permanente. os solarirenlos das emendas ê derivaçaes deverão possuir cêÍacleristicês fo minimo, equivalentes às
dos condulores ullzados Quardo jusltflcados deverao seru izados luvas especiêis para as emendas decêbosi
- O desencaparnento dos condulores paÍa realzaÇão de emendas e conexôes deverá seríeilo ile rnorjo cu dadoso. a fim de fão
daf ícar a isolaÇao dos Ítesrnos
- Nâo nstâlar condulores nus dentro deconduios, rnesrno paÍa conduloresde aterramenlo ou proteção
- Pâra ôs cêsos de fstaaÇão de condrtores ern paraleo bem cômo em catxas de passagens e invôlucros, alender às
prescrÇões da forma NBR 5410i

Não seráo perm tdas emendâs de condutores êo longo da rlstalâÇ,o sern a nterpos ção de caixâs dê passagens, deÍtvação
ou nvólcros Para áreasexrernas, deverão serrriizadas ftas autoÍusào e soranre nos acabarnentos ire conexoes.

31. C0520. CABO CoBRE NU 35lVtt42 (M)

Deverá ser cabo de cobre nú, dêve ser tão cuÍto e reflineo quanlo possÍvel, sem emêndês e nào conterchaves ou qLr:rsqueí
disposilvos que possarn causarsua inlerrupÇão, será coneclado ao elelrodode aterÍamenlo

I
32. C4558. CÀBO CORDPLAST íCABO ppt 3 x 2.50 mn'{tV) \
Deve'a'e,l l/ado'aoo. o'ooolês oD o. íoró 0 oê.âoo

33. C0547. CABO EtV pVC 1000V 10t\4t\r2 (M)

Item espec fcado âfteromenle.

34. C0550 - CÂ80 Ett4 pvc 1000v 16MM2 (tu)

lem especiÍcado anteriormenle.

35. C0553. CABO Ei,ll pVC 1000V25M1V2 (tt_t)

llenr especilcado anleriormente

/-8t2"-- h
Leonardo Silveka Llma
Eng Civill RNP060158106,7
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GEOPAG
36. C05s4. CAB0 Et',]l PVC 1000V 4tVtu2 (tM)

lem especilcado anleTiormente.

37. C0557. CABo EtM PVC 1000V95iIIr2 (M)

Item espec íicado anteÍormenle

38. C0540. CABoISOLADo PVC 750V 2,5r,tÀ12 (M)

llem especilcado ánleriornentê

39, C4533. CABO LÓGICO 4 PARES, CATEGOR|A6. UÍp (t!!)

0s CondutoÍes (ios e caboo serão em cobre e elrolrtco com soamefto terrnopláslco antichama

0s condutores serão inslaados deíorma a nâo seÍem submeldos a esíorços anecâncos ncompatv€s com a sLa resstênca
As ernendas ou dervações dos condutores seÍão executadas de rnodo a assegurâi resislàrca mecân ca adequada e conlalo
e élrico perleilo ê permanente, enrpregando-se conector apropÍiêdo.

0caboseráiipopârtrançadonãoblndadoUTPcategorla6a(1000i.{bps) 04(qualro)pares padÉo I0 base I 24 A\]VG, na

40. c0386. EEBEDOURo EM AÇ0 |NOX CO|V 1,60m

nstalar cÕníoínre espec flcaçâo do Íabrcafte

41.102609. CATXA D',ÁGUA EM pO LtETtLENO, 2000 L|TROS. FORNECTMENTO E TNSTALAçÂO. AF_06i2021 (UN)

0 Íeservatóao com tarnpa, será inslaado sobre base compatÍvel, plana devldamênte nivelada, ê com todos os acessórios

necessáriosparâoseuperfetoÍurconarnento0tiansportêdeveráserÍeaizadocudadosarnenieatéolocaldeinslâação,
sendo que o mesmo deverá ser apoiado sobÍe uma supeÍÍice nivêlada e lirnpa

Apósaconcusãodâ fslaação do reservêtóÍo este deverá serconeclado à rede de áauâ polávelda ediícaÇào.

Todos os maleriais a seaem utiizados e sêruÇos a seÍern execulados dev€rão€slarem conÍormdade com as recomendações

do Íabncantê do reservalóno e normas em vigoÍsobre o assunto.

42. 98105 . CAIXA DE GORDURA DUPLA (CAPACIDADE: '126 L), RETANGULAR, EIM ALVENARIA ColV TIJOLOS

c ERÂ[4tcos [.4Actços, DI\,tENsoEs tNÍERNAS = 0,4x0,7 [r, aLTU RA TNTERNA = 0,0 t!. AF 1 2/2020 (U N )

As caxas deverão serexecutadas segundo o alnhamento ndcêdo no proleto em leÍeno regulanzado e compaclado, sendo
que as dmensões das mesmas (largurê x proÍunddade) obedecerão às indicaÇóes de projelo. As tampas dêvêrão icar
rgorosarirenle niveladas corn o p so adjacente As paedes das ca xas serão €xecutadas com a venaria,

43. C0601 . CATXADE GORDURA/SABÂo Et\1 ALVENARTA lU N )

As cêlxês deverão ser execLrtâdas segLfdô o âlnhame.to indcado no projeto em teÍeno regularizado e compaclado, sendo

que ês dmensóes das m€smas (largura x proíunddade) obed€cerão às indcações de projelo. As lampas devêrão lcar
ÍgorosarirenleniveadascornopsoadiacênteAsparedesdascaxass€rãoexecLtadascomalvêfaria.

44. C0605 - CA|XA DE TNSPEÇÀO EM ALVENARTA.l/2 TTJOLO COIVUtvt (tV2)

Item especÍicado antêrormenle. j ,

/"
euaDRos, catxas I .\
Denoanlnam-se ca xas, os componênlês de uma istela(Jo elehca, deí nados a contbr.r tômrd:s e nleÍuptores decorrente,

eanerdas, deriv:çóes e passagem de condulores elétricos. Coniorme sua deslnaÇão e dê acordo com as normas da ABNT em

vigor as caxas poderão ser EmchapadeaÇoesmalêdê gavanizada ou pntada com tinla dê base melàlca De alunrinio

ílndido DePVCrigdo bêqueliteo!polpropileno.AscaxasconteraoohasdeslnadosàíxaÇãodoseelrodLtos(combuchês

ê arruêas ou roscar, só sendo permitdâ a abenuÉ daqueles realmente necessários. As caxas não meláicas só serão

admil das com ê elrôdtrtos não metál cos e quando não êí \rerêm suje tos a esiorços mecánicos As ca xas para inía aÇões

aparentes serão melálicas e do tpo conduele. Seúo empÍegadas caixas nos seguntes ponlos De entÍadâ ou saida dos
condulores da tubulaÇár, êxcêlo nos ponlos delransção ou passagenr dê nhês abeÍtês para lnhas ern condllos arrêmatêdos

l.atz*-
LeonaÍdo Silvelrâ Lima
Eno cú 1RNP06015810ô 7
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GE
com bucha adequada Dê ernênda ou derlaçáo de condutores De nstêlação de ium nárias e outros

lerào as seguinles caÍaclerislicas

Oclogonas, de lundo anóve para cenlros de uz

Oclogonas estampadas, de T5 x T5 mm (3 x3)nosexlremosdosíamasdedstibutçáo:

Quadradas, de 100 x 100 mnr (4'x 4"), quafdo o número de lnlerruplores ou tomadas exceda a lrês ou qu

caixas de passagem;

los,tivos, As caixas -í \

á _?_!_. o

1",»óz-- Y
LêonaÍdo SilveiÍa tima
hrg Ciuil RNP 0ôDt50t0ô 7

Retangulares de 50 x 100 mm (2 x 4 ) para o conlunlo de inlerruptores o! lomadas igualou inieror a lrês:

Especasemchapan'16,nomÍnmodeaço,incêdocompnturaantoxidêntêeisôlanlecomlampa sa e aparêÍusâdê nas

d mensões indcadas fo píoleto

As caixas embutidas nas ajes serão límem€nte fxadas nas Íonnas; Só poderão ser aberlos os olhêis deí nados a rcceber

lgaçoes de eetrodltos As caixas embutdas nas paredes deverão íacear a alvenaria de rnodo a nao resular excessva

pÍoíuid dade depois de conc uido o revestmento, dev€ndo ser n ve adas e aprumadas. A allura das ca xas em relação ao p so

êcabado, será a segu nte lnteÍuplores e botôes de campainha (bordosuperordacaixa)l20mToriradas baxas, quandonão

indicadasnosrodâpésouemô.asúnrdos(boídoinÍerordêcaxa)030nrTonradasemlocasúmidos(boÍdoiníeriôrdacaxa)
0 80 rn Tomadas de bancádâ (cor nhas lavalorios laboratóÍos oÍic nas, etc.) 1 20 m Ca xas de pâssagem 0 30 rô As calxas de

aÍandelas e lomâdâs altas sêrão nstaladas de acordo corn as indicaÇões do projêlo. As câxas de intêrruptores e lonradas

quando próxmas de âlzares serao ocaizadas a, no mín mo, 5 cm dos mesmos As dÍerentes câixâs de um mesmo âmbefle

serão peíeitamefte ainhadas e n veadas, dspoías de forma ê não apresentarern discrepâncias sensive s no seu coírjunlo, As

câixâs de pontos de luz dos t€los serão rigorosarnente cenlradas e êlfhadas nos respectvos ambentes As caxas ou

condu êtês serão colocados em locals de íac acesso e serão píovdos de larnpês êdequadas ês queconlverem rnlerÍuploÍes,

Iomadas e cofgêneres serão Íechadas pôr espelhos que competarn a rstalação dos íresmosias dê saida paraalmenlaÇão

de aparehos poderão ser íechadas por pacas destnâdas à íxaÇão dos mesmos. A dlstáncia enlre as caxas ou conduetes

serà deteÍminêda pêra p€rrnilÍ fác enfaçáo e desenlação dos cofdutores Em lrechos relilineos, o espêÇarnento serà no

máximo de 15 m nos lrêchos êm cLrrvê o espaÇamenlo será reduzidode 3 m pêÍa cada curva de 90'

4s. c4762. cAtxADE LtcAçÃo pvc 4" x 2" (uN)

iiêfi êspeciíicado anteriormente.

46. C4761 . CAIXADE LIGAçÂo PVC 4" X 4" (UN)
jleÍ! especiíicado anteriormente.

49. C0632 . CAIXÁ EIM ALVENARIA (60X60X60cm)DE 1i2I|JoLo COI\,IUM, LASÍRO DE BRITA E ÍAl\rPA DE CONCRETo

47. C0631 . CAIXÂ El/l ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 T|JoLo CoMUM, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE CONCRETo

(UN)

As caxâs dêveÍão sêrexêculadas segundo o êlnhaanento indcado no projeto enr teÍeno rêgularizadô ê comFctado sendo

que as dmefsÕes das mesmas (ârg!Ía x polunddêde) obedecerão às ndicaÇÕes de pÍoleto. As têmpês delerir fcar

Ígorosamente n veladês conr o p so adtacente.

As paredes das calxas serão execuladas em alvênara (e = 10cm)ê revesUdas com aÍÍlamassa no lraÇo 1 3, cimefto e arê a. O

Íundo da ca xa será em astrc de brila.

A tampa devêrá ser pré-moldadaêm concrelo arrnado fo lrêÇo 1 2:4 delerá ler espessuÍa un íorm€, deverão ser planos e com

acabamenlodesernpenadoelsoAarmaçãodeverásercol.npostadeul.namahadeaçoCA600=4.2nrmacada10cm,nos
do s sentdos e serão executadas obrigaloriamente com o uso de requadro decanlone ra de êÇo

48. C0625 . CAIXÂ ÊlV ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TIJOLO Col\.llJlV, LASTRo DE BRIÍA E TAMPÁ DE CONCRETo

(UN)

As caixas de avenara serão de liloos macços com paÍedesde 1scm rebocadasinlernêmenle,íundoÍevesldocornbrita0le

tampa de concreto e se de concreto, possurão espessuÍa mÍnma de 60mm Terão dmefsÕes nternas, mÍnmas

0,6x0,6x0,6m Ascêúas para enlrêdes de energ e serão de acordo com as normas vgentes da concessonária de eneagia local.

(UN)

t



As caixas dêverão ser execuladas segufdo o atnhameflo indcado no proleto hidràu ico_san táno em terreno
compactado sêndo quê as dimêfsôes das rnesmas (largura x proÍund dade) obedecerão às ndlcaçôes
deverão ficêr fgorosamenle niveládâs com ô piso adlacênte
As câxas de alvênaria executadas, serãosegudas as sequintes determinacóes
Em álvenaria de lijo o comurir reque mado, e = 

j0 cm;

<2ô

Com revestrrnento de argamassa no tÍaÇo 113 c m€nlo e êre a
Com Íundo de concreto no traço 1 316, senrto que as caixas dê inspeÇão e de passagen deveráo teÍ
íundo, no senldo do escoamenlo

Com tampa de concrelo arnado fo IrâÇo 1 214 pré molijáda
Obs': A tanrpa deverá teÍ espessura unrÍoTme, deveTão seT panos e mm ácabamento desênpenadoe risô. A énnação deverá
sercomposla de urira malha de aÇo CA 60 O = 4,2 mm a cada t0 cm, nos dois senldos:
Aslampas deconcÍeto seÍão execuladas obrigaloriarnênte com o uso de Íequadro de cantone ra de aÇ0.
Todasêstêmpasdeconcretodeverãoterumsstemadeiçênentodenorirfado.aÇamóvel,l

As celxas deveíão ser mpermeablzadas fternamefte através de pinlura e proleçâo êsfátca

50. C4842. CAIXÁ EIV ALVENARIA TTJOLO FURADO, ESp. = 10cm (40x40x60cm), LÂSTRO DE BRITA, EXCETO
ESCAVAçÁo E TAtr.tPA (UN)

As caxês deverão teÍ parede de arvenaria smpes com tâÍrp! ern grêha de í€rrô e lstro de brira no íundo, conform€ mosrrado

51. C4925. CATXA S|FoNADA pVC 100 X 100 x 50tvtr,l, AcaBAt\4ENTO tNOX (GRELHA OU TAL|pA CEGA)(UN)
E a peça da Írstalaçâo de esgotos que recebe as águas servdâs de lavatórios banhêÍas, box Ianques e pras ao mesmo
tempo em que inrpede o retorno dos gases coírldos nos esgotos para os ambentes inlernos dos comparlmentos. Atérn dsso.
pern le rccolher as àguas proven eftes de avagern de psos e protege a nstalaÇão conlra a enlrada de nsetos e roedores
devido roíecho hidrrco os delrilos porvent,ra exstentes se deposilarn noiuido o que pemile ê suê inspeção e limpeza com

Bascamente a caixa sÍonada é compoía de

Coeo i,,lonobloco Em PVCI

AnelDe F xâção Do Poda-Grelha em pVCi

Porla-Grelha EAcÍeha Dêveíão Ser Em X/etat(tnox) Com Fecho-GÍalório;
Pro ofoamefto Em PVCI

Tampa-Cega ênr melal (inox)

GEOPAC

de

2
+

52. C4930. CATXA STFONADÁ pVC 150 X 185 X 75[4t\4, ACABAI\4ENTO tNOX (GRELHA OU TAtt pA CEGA)(UN)
Itern especiÍcado anter ormenle.

53. C3410. CALÇADA DE PROTEçÂO Eil| CIVENTADO C/ BASE DE CONCRETO (M2)
o passeo cônÍorme derniÇao peo código de Trânsto Brasleiro (crB) é a paíe da calçada ou da psta de roranrenlo neste
último caso' s€pêrada por pnrura ou eernento Íisco separadoÍ, rvre dê inrerierêncrâs. destinadê à crcuração excrLsvê de
p€deslres e, excepconâmentê, de ccristas. N€sle contexto seÍá katada a êxecução dê pêss€ios de concreto mordados.in
loco'. As atividad€s prêvistas para a êxecuçâô dôs passeos de concrêro rnordâdos tn toco sêô as seguinles: Moniagêm das
fôrmas ê a coocação da armêdura e iona ptáíca sob€ o subleto compêctado e base de materia gíanular lsêrvlçôs
preiminares não coftemplados nas composÇões) LanÇânreito, esparhamento ê sarÍafeamênlo do cofcrelo, uesempeno da
supedicie eexecução d€ luntas de dtalação

54. C0660. CALHA DE CHAPA GALVANTZADA 26 DESENVOLVTMENTO 33cm (M)
As ca hâs serâo êrecutadas na cobertura paÍa o encaminhêmênto das águês da chuvâ.
Na confecção das carhas sêrá escorhido o cort€ que evilê a necessrdade de emêfdas no sefrido ofgludna eías
lêrminanlemenle prolbidasr A emefda no sentido transversal serà íeila por trespasss e utiizâÇão de reb Ies êspeca s. Deverá
ser €xêcutada a vedaÇão com nastiques aproprlados, de alta âderência dê modo a fão pêmilir o extravasamenlo das àg uas

/Lráz*-
Leonardo Sllvelra LIma
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enlre as chapas asemendasdosdiversossegrirenlosdascalhasserãoexecutadasderirodoagaÍanlirorecobírftteíomifi;o

de005-

55, CO?02. CARGA II,IANLAL DE EI{ÍULHO EV CAIVINHAO BASCULANTE {iV3) .. 
q 1

0 seÍviço seÍá pago por mr (meko cúbico) de êftulho removdo, considerardo-se, quando d rêráírefte associaiàâ ser,r(os de
demolição em gerar ovoiu,.ne€Íelvodaspeçêsdemordas,acrescdode{rmindicemêdodeemporamenlot0uaa3000%
tÍn a po !e.ro. k-,
0 custo unrlário íe.nuferê o trafsporte de enlurho dentro dos rmites da obra o canegamenro mecanizado do camrnrYo
nclusive o rerirpo do reÍerdo veÍcuro à disposição assm como o transporteatáo primeiro quiônêrro e â descarga nôdeslino

56, CO7lO " CARGA MECANIZADA OE TERRÁ EIU CA]t'INHÃO BASCULANTE (IM3)
o maleria a ser movrmenlado deve ser Irafsporrado em caminhão basculante com auxiro de caÍegadêira d€ pneus até os

57. C1030 - CÉLULA FOTOELETRTCA p/ LÀMPADA ATE 1000W (UN)
urrrzado para aconamefto automálrco de un dades de iumifação púb ica por aÇáo dâ ruz do sor. Deve ser nsta/ado seguindo
as orienlações do Íabrcante

58. C4431 - CERÂM|CA ESMALTADA Ci ARG. CTMENTO E ARETA ATE 1011ocm (100ir,). oEcoRATtva p/ PÂREDE(M2) /
AerecuÇão de r€vêstimentos em cerêm cas/azu eios deve,a átendei .5 segurntÊs Normas elprati"as comp ementaresr
NBR 8214 -Assentêmenlo de Azutejos procedimentol

NBR 14081 Argamassa Cotante nduírialtzada para Assenlamento de placas de CeÍám ca Especificaçãol
Anles do assentamento de ceràmicas serão verrcados os po.tos de nstaraçôes erétrcas hdrossantárias e oemars, bem
comô verrcádos o nivêraanento ê as prumadas de pâredes aÍm de se obleros arrernêres peíeros enrrê paredes ê letos
ouando codados porpassagens dê canos,lubulações € ortros acessóros as cerámcas não deverãoconter rachadurss.
Quando fecessáros os cories dê maleriá ceràtnrco íeilos paÍa consllur aberluras de passagens de lernrlnais elétrjcôs e
h drossanitáíios terão dimefsões que rão urlrapassarão os imtes de recobÍmeÍrtos exgiaos p-etos acessôros ae coocaçao
dos respectivos naterlais

Quafto ao secciofamêftode cerámcas, estedeverá s€rfeto corn equrpamenlos adequados, de anodo a deixà-ras com aresras
v vês e panllcadas, sênr irregularidades perceptiveis

Antesde frciaro assenlamento propriámente dto, os sêquinles setuiÇos deverão sêr realzadosl
VerÍicar o esquêdro e a dhn€nsão da base a seÍ reveída pêra deÍnÇao dê tarquía das juntas enlre as pêÇas buscando
Íeduz r o número de recortes:

Locazar,sobreasupedicieaseÍrevestda,asluntêshorizoftaseverticaiseftreaspeÇasceÍâmcês:

Marcar0sêlinhamêntosdasprrnerasÍadâsnosdossenldosqu€servirãoderêÍerêncaparaasdêmâsradas,ouapârlrrrá
fxêçáo de uma Íêgua de aturniÍrioiunto à base;
Arranjêras peças de Íoama que sejam Íe tos cot€s grasnos ados opostos à supeÍíÍce â ser revestrdê
Anretodologia de assentarnento de cerânricas será a seguinte:
Apicaçãodaargamassacolanteparaoassentam€nlodaspeçasetendoemvstaapasticdad€necessáÍlaseraoultzadas,
preÍerencialrnente aÍganrassês préJabricadas obedecefdo-se às seguinlês oiâriêções:
PÍepararâargamêssamanuamenlêoremumrnisturadorrimpoadicofando-sêáguaêléquesejaveriicadahomog€neidade

nê nr stura A quanrdade a ser preparêda devêrá ser s!Ícent€ para um periodo dstíabarho de 2a 3 hoÍas. Após a misruÍa, a
argêmassa deverá rcar em repouso pero tempô ,nd,câdô na embaragem para que ocorÍam as reêções dos adrlvos. Duranre a
aplicação do revêí mento, não se deverá adicionarágua à argamassâlá preparêda
Para pêÇês cerâmicas com área mêior ou iguat a S00 cm:, a êpticaÇão da argamassa pode ser Íeila somê,re na parede,
eslafdo a p€çê cerámlcâ linrpa e secê o posicofarnento da peÇa devesertêlquegarêntaconlêto pefoênlre seL lárdozea
âÍgamassa. Para peças maiores que 900 cm", a argamassa deverá sêr apicadâ lanlo na parede quanto nà prop a peça
(mélodo da dupla coiagem) OscoÍdõêsíomradosentreasduassupeíÍcesdê\,eràofornaràngutosdeg0o
A aígamassa deverá ser espâlhada conr o tadô tiso da desempenadeira, compÍimido a cofi; a parede num ángulode 45" A
segurr. utilzar se-á o rado denteado da deseripenadeÍa para íorfirar cordões que racrtarão o niveamenro e ê flxacão das

l-.rt/*
Leonardo Silv€ka Llmã
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PAC
peças ceràm cas A espessura da carnêda lina de argamassa colanie devêrá lcar eftre 4 e 5 rnm podefdo chegar a 12 mnr

em pequenas áreas iso adas.

Coocaçãodas peças cerâriices o assêflamento das peÇas de ceÍâmica d€verá obêdecer às segu ntes oriênlaÇões
O lardoz das peças cerârn cas deverá estar lmpo isentô de gorduÍas e não d€verá seÍ molhado antes do assentamento
Recomenda se a coocaçãodas peças cêrârnicas de b€ xo pâra cna, urira lada decada vêz
As peÇas ceÍâanicas deverão ser colocadas íora de pos Çãô sobre os cordões da argamassa poscionarse.a a peÇa e
far se áo os ajustes conr ligeÍos Írovirnentos de rolação. Deverão ser dadas eves batidas corn um marteo de bor êché sobre
as peÇas cerârnrcas para â relrada do excesso de aTgamassa nas âtera s Ulilzar, preferenc all.nente espaçadoíes p:í cos,
parê garantir a açu ra uniÍomte das llrtês de assenlamento <, í
Re]L]nIame|toore]unlamentodoSreVestirnentoscerámlcosdeveobedeceràssegU|tesoÍenlaçõeS

0 preenchimento das luntâs de assentamenlo seÍà inicâdo no nrinimo 3 das âpós côrcuÍdo o asseftâme;lttdas peÇas.

Verflcar antes se existern peÇas com assenlameftos ocos que deverão seÍ retiradas. *,
Limparâslun1as, elmfando as suleiras e urnedecê-las prevamenle. - 

- _

lltiizaÍ somente argamêssês de relunle industria izêdas. A aÍgamassa deverá ser mstlrada em um recpiente metáico ou
plàstico inrpo, obêdecendo se às recomendaÇõês do fabícantê.
A áÍgamássa deverá ser espalhêda nas luftês côm êlxilo de uma desêrnpenadeira col.n base dê borracha ítexive em
movirnentos êlternados de modo a penelrar uniíoÍremente enlre as peças cerárncas. Após a secagem inical, Íêmover o
excesso com pano ou esponja úmdos. Transcorridos mas agum lempo pode se irsar as tuntas preparadas obtendo-se
êcêbamentos isos e Íegulares.

Lmpeza esla sed â opeÍaçâo íina e terá a ínêlidade de etiminar residuos de argamassas or.r outros maleÍas
A impeza de reveslrnenlos ceÍâmicos com áctdo é contra-fd cada, Entretaito quando necessára deveÊse-á usar urna pari€

de ácdo para dez paÍtes de água Após êssa lmpeza dos rêvêstinrenlos, d€vcse enxugar a supeíicte cutrr panos, para

o esê. ó\ 1Js .,-d\

1t

5s. c4442 . cERÂMtca ESI,|ALTADA c/ aRc. pRÉ.FABRtca0a ÂTE 10.iiocm (100cmd - oeconlrtvl. et elneor 1uz)
A execuÇão de revestmentos êm ceÍãmicas/azul€jos delerá atender às seguinles Norm€s e prátcas comptemenlares

NBR 8214 -Assentamenlo de Azulelos Procedmento;

NBR 14081 -Argamassa Colante nduslria zada para Assentarnento de placas de Cerâm cê - EspecÍicação
Anl€s do assenlamento de cerâmcas, serão verlcados os ponlos de iníaaÇÕes elétricas, hidrossanitáÍês e deanas bem
como verjlcados o n velamefto e ês pruanâdas dê paredes, a íil.n de se obler os êÍremales peíe los eftre paredes e telos.
0uando coirados porpâssagens de canos tubu aÇões e outros acessóros, as ceTâmcas não devêrâo conler rachadurâs.

Quândo nêcessáros, os cofrês de maleria c€Íâmco íetlos pâra consttuir aberluras de passâgens de lermnas elétrcos e
hdrossan 1áros terão dlmênsóes que não uitrapassam os linriles de reveím€ntos exgidos pêlos acessóÍos decolocaÇão dos

Quanto ao seccionarnentode c€rámcas, este deverá serÍetocorir equlpâmenlos adequados, de rnodo a deixá las com arestas
vvas e plan ícadas sem rregL êrdêdes peÍceplivers

Antesde niciaro assentarnento propramente dilo os segu nt€s seft ços deveráo seÍ real zados:

Ve.fcar o esquadro e a dl.nensão da base ê ser reveí da paÍa deÍnção da larguÍa das junlas enlre as peças, buscandô
reduzir o númeÍo d€ recorles;

Localzar sobre a supeííce ê ser revestida asjunias horzonlais € vêr1cas entre as peças cerámicasl
l\trarcarosalnhameilosdasprirneÍ?sládâs nosdoissênlldos quê serytrão de reíerênca para as demas fladas, ou a padirda
lxêção de una égua de êlumiiioiunto à basei

ArÍanlaras peÇas de íorma que sejam Íeitos coi(ês guas nos lados opoíôs à superficie a seÍÍeveída.
A melodoo! a de assenlamento de cerámcas será a segu nte

ApicaÇãodaargamassacolant-aparaoasseftamentodaspeçêsetendoemvstaapasticdadenecessáiaserãou zadas
preferenc almênte arqamassas pÍéJabricadês obedecendo-sê às seou nles orlenlaÇÕes

PrepaÍâr ê arganrassa manualmenle ou em um mislurêdor mpo, edicionando,se á!ua até que seta verícada honrogenedâde
na mislura A quanldade a ser preparâda deveÍá ser sulicienle para unr pe odo detrabahodê2ê 3 horas Apósamstura,a
argamassa deverá ícar em repolso peo ternpo indcado nê embaagem para que ocoriam as reaÇôes dos adilvos. Durante a
aplcaçãodo rêvestmento, não se dêvêrá êdlcionarágua à argâmassê lá preparada.

Y
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A argamassa deverá ser €spahada com o ado iso da desempenadera, comprirn ndo-a contra a perede num ángulode 45" A

selu r, utlizar-se-á o lado denteado da desempenadeira paÍa formar cordôes que Íacillarão o n veêmenlo e a lixaÇào dês
peças ceÍàrn cas. A espessura da carnada l|êlde arganassa colênte deverà ílcâr enke4 e5 mm, podendochggara i ?.4D,/
"n pêa."1.5 d e;s igolàd.. :7
Coocaçãodas peças ceràmjcas o assentarnento das peÇas de cerâm ca deverá obedeceràs segltinles orienlâçôês

0lârdoz das peçês cerârir cas deverá êslar irnpo, sento de lorduras e não deverá ser môhado antes doaassentamçgtoz

Recomenda se a coocâÇào das peças cerâriricás de baixo para cma, uma liada de cada vez, ' . 'rÉ<

As peÇas cerâmcas deveíão ser coocadas fora de posiÇão, sobre os coÍdÕes da aÍgaanassa. posicionar-s+ààf€4a. e - '
ÍaÊse-ão os ajusles com geros movmenlos de Íotáção. DêvêÍão ser dadas leves baldas corn Lrrn rnârleo d€ borracha sobie
as peças cerárn cas para a letirada do excesso de argarnassa nas a{eras lltiizaÍ. preÍerencialmeírte espaçadoÍes páslcos
paÉ garantrâ ârgura Ltn Íorme das iunlas de êssenlamento

R€luntamenlo: o relltntamento dos rcvestmentos cerâmicos deve obedecer às segu ntes orienlaçÕes

0 pÍeench mênto das luntas de assenlarnento será in cado no nrÍn nro 3 das após concluido o êssenlamento das peÇas.

veríicaÍ, anles, se ex slern peças con ássenlarnenlos ocos que deverao seÍ ret radas

Lmpar aslLritas eirn nafdo as sLjeras e umedecê-las prevamenle.

Lltlzar somenle argarnassas dê rêlunte industr alizadas. Â êrgamássa dev€rá ser msturada em ul.n recpente metá|co ou
plásllco lmpo obedecendo se às ÍecomendaçÕes do fâbricênle.

A argamassa deveÍá ser espalhada nas luntas com auiilo de uma desempenadeira col.n base de boÍracha Ílexivet, em

rirovmenlos aternados, de modo ê penelraÍ uniíonrernente enÍe aS peças cerámcas. ApóS a secagem nica remo\rer o
excesso corn pano ou esponla Úmdos. TÍanscorridos mas agum lempo, pode,se frisar as luftas preparadas, oblendo-se
acabarirenlos lisos e regu áres

Lmpeza esta será a opeÍação lina e terá a lnaiidade de eim narresiduos de êrqarnassas ou oltros rnaterias.

AlrnpezadereveslrrnenloscerârnicoscomácdoécoftÍaindcada.Enlrelantoquandonecessáaa,dever,se-áLsarumapaÍte

de ácdo para dez parles de águê Após essa lmpeza dos revestm€ntos, deve-sê enxugaÍ, supedicie cotrr panos, para

rp'o.e'o.e,rêr(osoeê9Jãoesê'lê\n:9tr.'àr. \/
II

60. C2996 . CERÁMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, PRE.FABRICADA ATE 30t3b CM (9OO CMT). PEI.s/PEI.4. P/
Prso (M2)

A€xecuçãode psos cerárn cos deverá alenderàs seguintes Norrnas e prátcas cornplernentaÍes

NBR 13753 - Revestirnento de Piso Exlerno ou nlerno com Placês Cerâmcas e com ü jzâÇão de Argamassa Côlanle -

N8R14081 Argamassa Colanlê ndustria zada para Assentamento d€ placas de Cerâm ca EspeciícaÇão;

Anles do assenlamento de cerâmcas, serão veriÍicados os ponlos de iníaaÇÕes eélricas hidrossânlá as ê demais, bem

como verilcados o nvelamentodos conirapisos a ilrn de se obleros arrernates peÍetos entrê paredes e pisos

Quando coi(ados porpassagensde canos tubulações e oulros acessóros, as cerámicas não deverão conterrachaduÍas.
Quando necessáros, os coires de mêterial cerárn co íe tos para constitu r abeiruras de passagens de teÍrninais eélricos e
h drossan táros terão d nrensóes que não u lrapêssem os limiles de Íecobr mentos exigidos pe os acessóÍ os de co ocação dos

ouanto ao secciônamento de ceÍãmicas deverá serfeto com equpamênlos adequados, de modo a dexá]as corn êrestâs
vvas e planiíicadss sem irre!uardades perceptives.

Antesde niciar o assenlarnento propíamente d 1o, os sequ ntes serviÇos deverâo ser reaiizados

Verlcar o esquedio e â dmensão dê base a ser revêslida para deíniçao da taÍgurê dâs iuitas entre as peÇas, buscando

r€duzir o fúmero de recoares

LocalizaÍ, sobÍe a superficie a serÍe!êída, astuntas de moviÍtentaÇão;

Marcaros alinhamentos nos doÉ sent dos, Iormêndo lnhas de Íelêrência;

AÍranlar as peças d€ Íorma queselam le los coíes iguais nos ados oposlos à supeÍÍ c e a serreveslrda
A mêtodologâ de assentamento de peças cerâmicas será a seguinte

Apicação da argamassa colanle: para ô assentaÍnento das peÇas e teido em vtsla a ptaslcidade necessária serâo ulitzadas,
preíêrenc a menle, argamassas pré fabrlcadas obedêcendo,seàs seouiniês 0Íiêntações:

Preparar a argâmassê manualmente ou ern Lrrn msturador limpo adconando-se água alé que seja veriícada homogeÍleidade

na mislura A quantdade a seí preparada dê\rerá ser sulcentê paÍa um periodo detÍabathode2 a3horas Apósamíura a

I , ,'",r., '" ' '
Leonardo Sllv€ha Llma
Eng Clil RNP0ô0158106 7
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argamassa develá ícal em repouso peo tempo indicado na embalagem para que ocofiam as Íeaçôês dos aditivos. Durafte aaplicação do rcveslimenlo ião se deverá adcionaíágua à argámassajá preparada.
0 método de aplcação da êrgamassa dependerá da desempenaderrâ escothidê. Se for desempenadera _, a"nÁ.d 

I ,
quadrâdos, r€comenda-se úiizar o método da dupa colagenr O, .orAo". to,rJo, 

"ntr" " üJn"* *.*rr,* 
" "conlraplsô devêrão fofliar ângu os de 90" poÍ outrô tado, se Íor lsada desêmpefadeÍa c", "r*"r"*"rr*ri*, ,1",1 2íAser empregado o metodo convencional. Em qualquer caso, o posiconam€nlo da peça deverá sertalqLre garânk caltatoj]ielq.-\.sê..ó.aa/. à a.gó^ ó

A argamassa deverá ser espahada com o lado llso da dêsempenadeÍa co.nprirnido-a conlra a parede nlmanquode4S.. A{sêgui! ulrizar se-á o âdo denteado da desempenade ra para formar cordões que racritarão o nlv-eramento e a rxa§aq daspeÇas cerâmicas A espessura da camada Ínaide argamassa co/anre deverá ficârenlre4 e 5mn podendochêgaÍe 12ninr
em pequenas áreas isoladas

colocação das pêÇas cerânr cas o assenlarnenlo das pêÇas de ceÍâm ca devêÍá obedeceràs seguinles orentaÇoes:
0 tardoz das peças ceÍám casdeveÍá eslarrirnpo, isentode gorduras e não deverà serrnornado Jntes do axentamento
As peÇas cerânrrcas devêrão sêrcolocadas íora de postÇão, sôbre os cordões da ârgamassa O poscÃmento Oas peças e osaiustes ser'o Íeitos com rigeÍôs movrnentos de rolação. Deverão sêr dádas reves baudas com ul.n marieo de bonachê sobreas peÇas cerânricas paÍa a relrada do excesso de argamassa nas rateÍas urirzar, preÍereic armenle espaçadoÍês práíicospara garaftÍ a iargrra uniÍorme dásluntâs de assentamefto.
Reluftamento:o reluntam€nto ijos reveslnênlos cerâmcos deve obedeceràs seguinles onentações:o preenchimefto das lunras de âssenlamento podêrá sefin cado no mÍnimo 3 dras após concrurao o assenramento oas peçasverircêr, anles, a ex stênc a de peças com asseftêmenlos ocos, que deveÍeo seÍrêmovidês.
Linrpar ás lunlas, elminando as suieiras e umedecê las Drevamênle
[]riizar somenre aÍgarnassas de íer,fte ifdustraiizair.s A .r'am.ssà d€ve msruía em Lrm re.pienre metárico ou práícolmpo, obedecendo-se às recomeidações do íabÍicaite
A argamassa deverá seÍ espârhada nas runtas com auxirro de uma desernpefadeira com base de borraclra Írexive emmovmentôs a'êrnêdôs' de modo a pefêtrar un foÍnemenre enlre âs peças cerãmicas Após a secagêrn nrcia rêmover oexcesso com pano o! êsponja úmidos Após o tnÍcio de pegê da argamassa asluntas serão írisadas obt'endo-se acabamentosrso5 ô.eqLlorê..

.rêpÂ_ê. ô. a ô o ope.r.do.i rte.ê- . it1êtoroe oê e,mi.d..ô o,0.0êa.qrÉas.rsouol.,."_,","
Recornenda se a limpeza íinatde pisos só com duas sem.nas aos o relunramenà. óisã!"""r, 

"r..rr",.", ***. *-.soJ". . i',,'droo- ed"lêg.1rêsrê.k0.ê.oLd sô1ooe- .egLtor Jou,o.1ê_"r,- ao,,n"oo
A limpezê de reveslirirentos cerânricos com ácdo é contrâ_tndi;êdê Entrêtanto qu.rao r"""..r,i., será empregada umasolução de àcdo para dez pades de ág!â. Após essa rmpeza dos revestirnenlos, a sup",ri"i" ,"ã 

"n*uro "o, 
p"nor, pu,.rernover0s excessos de água preseftes nasjuntas

61' C4443 . CERÀMICA ESIIIALTADA RETIFICADA C/ ARG, PRÉ.FABRICAOA ATÉ 3OX3OCM (9OOCÍ.') . PEI.s/PEI.4 . P/PAREDE (ll,t2)

A_e€(uçáo de reveírmênros eÍn ceíàmrcar.z,ie,os deverá êtender às seguinlês Nor.n€s e práticas complernêntares\BR 82 a - ô\sê.ram"1lo o- ar rtp.o, _ p.o.ed.-e. ru
NBR 14081 -Argamassa Co afte Indlstratizada para Assentêmento de p acas de Cerâmica _ EspeciícaÇãoi
Antes do assentamerto dê cerán cas, serão veriÍi.ados os ponlos de instêtaçaês elétri.r", f,iOi""#t"r.. 

" 
0"."u, t",como v€nícado5 o n ve amênio € rs prumêd.) de pâredes, a im de se obteros arremat"" 0"",à" ""iã r""0"" 
",",""Ouafdo.ôrlados poipàsgêqênsdê c.nos lubulàçoes e outros acessóÍos. as ceTámcas fão deverãôconlerrachâduras

Quando necessários os coies de malerial ceràÍrico íe*os para consr t, Í abedu ras de pu*u'"* i; i;,rr.i" u ét,o* 
"h drossanilários terão dimensões que não u,Íapassarão os rmtes de recob.menlos exrgido" p"ro. a""àno. de 

"orocâçaodos respêclivos materáis
.uanro ao secciofamento de ceràmicas êsle deveÍá sêrfer10 com equipanrentos adequados de modo a dê xaras com arcslasvivas e plênilicâdas senr irrêgu aÍdêdes perceptives.
Antes de lniciâro sssentêmenlo propriamente dito os segu ftes serviços deveÍão ser reatizados
Veriiicar o esquadro e a dmensão da base a sêr rêvestida para definiÇão da largura das iunlas enlre as peças, buscandoÍeduzir o fúmeÍo de recorles:

í\
OI

+/
/,;tí..1...
Lsonardo Sllveka Llma
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lvlarcaÍ os alnhamenros das primerÍas Íadâs, nos dors senldos que setuíão de reÍerêncá pêra as demas fadas, ou a parirdá

\}--
í+

C

(lixação de uma régua dê êlumin ojunlo à base

AÍânjar as pêças de íoínra quesêjanr fe tos cortes guas nos lados opoíos à supediciê a serrêvestda.
Ametodolôgia de asseftamenlo de c€rârnicas seÍá a segutnte: s)q
Apicação da argamassa corante: parê o assentamenro dês peças e terdo em vsra a prastcidade necessària, seràà utiizadas.
preíerenc êimente argamassas pÍé-Íabricadas obedecendo-se às segu ntês orienlaçôes
PreparaÍ a aÍgarnassa manuarrnente ou em um anrslurador lmpo, .d cionando se água até que sela veÍÍicada homogene dade
na mstuÍa. A quantidade â ser pÍeparada deverà ser suircienre parâ um periodo de trabaho de 2 a 3 horas Após a rn stura a
ârgêrnassa deverá Íicêr em repoLrso peo tempo ndcado nê embaagem pára que ocorrám as reações dos aditvos Duranle a

aplicação do revestimefto tão se deveTá adcoraràgua à aígamassalá preparada

Pâra peÇas cerâmcas corn áTea menor oü gua a 900 cm, a aplcação da argamassa pode ser feita somefte na parede
eíândo a peÇa cêrámica lmpa ê seca. o posrcon:menro da peça deve sêrtêrque qaranla coftato peno enlre seu lardoz e a
argêmassa Para peças maores que 900 cm:, a argamassa deverá sêr aplcada tanlo nê parede quafto na propa peÇa
(métododa dupla colagem) 0scoÍdões ÍoÍmados entre.s duês supedicies deverão formêr ángulos de 90".
A argamassa deverá ser espalhada com o lado tiso da desemp€Íradera, cornprmido a contra a paÍede num àrgu o de 45". A
seguir üi zêÊse_á o lado denteado dâ desempenade ra para fomar cordôes que íáciitêrão o nivetanrefto e a lixaÇão das
peÇas cerárncâs. A espessura da camada ína de argamassa coafte rleverá flcar entre4e5 mm podefdochegara i2mnr
em pequenas áreas isoladas

ColocaÇãodas peçâs ceràmicas o ássentamento das peÇas de cerámca deveíá obedeceràs segu nt€s orientações
0 tardoz das peçes cerâmcês deverá eslar impo, sento de gorduras e não deverá ser mohâdo aÍrles do assenlamento
Recomenda se a coocâçâo das peçascerânricas dê baixo para c ma, uma fiada dê cada vez.
As peÇas ceÍâmcas deverão ser coocadas Íora de posição, sobre os cordões da argamassa. posicionarse_a a peça €
Íar se-ão os ajustes corn igeiros movlmenlos de rotaÇão Deverão seÍdadas levesbatdascom um rnarleode borÍacha sobre
as peças cerâmicas para a relrada do excêsso de argarnassa nas talerais. utiizar preÍ€rencia rnente, espaÇadores ptáícos
paragarantÍa aryurê uniíoÍme dêslUnlas de assentamento.

Rejunlanreito o rejunlanrento dos reveslmenlos cerám cos rlêve obedecer às sêguinles oreftaÇÕesl
o preenchimefto das juntas de assentemenro será nciado no minmo 3 dias após concruido o assentarnenro das peças
Verrlcar antes se existern peÇas com assenlarnentos ocos, que deverão serretiradas
LimpêÍasjunlas, elnr iando as slriêiras e umedecê-as prevamente.

utiiizar somente argarnassas de rêjunte indusrrial 2adas. A argamassa deverá ser anisruraila em um Íecpefte rnetálco ou
páíco linrpo ôbedecendo-se às recomendâÇões do Íabrcante.
A arganrêssa dev€rá ser espêrhadê nas ruftas corn auriro de uma desêmpenadeira com bêse de boracha flexiver. êm
movmenlos aiemados, de modo a penelrar uniformêmenlê enlre as peças cerâmicas Após a secagem nica Têmover o
excesso corn pano oU esponlê úmdos. Transcoíndos mas agum lempo pode-se Irisar as ]untas preparadas obtefdo se
acabamenlos lsos e regulares

LÍnpeza:estâseráaoperaÇãolfaeteÍàêínaldadedeelminarresÍduosdeargâmassasouollkosmaleras
A lmpeza de revestinrentos cerâmcos com ácido é conrra' ndiceda. Entretanro, quando necessár3 dever-se á usaÍ!mâ parle
de ácldo para dez paires de àgua. Após essa tmpêza dos revêstinrentos deve sê enxqgar a supêrÍtce cotrr panos, para
'emo."ro\ e.(esso'dp dolr pbrõn.ô.. o) -.rd\ 

t

62. C4851 - CERCAIGRADTL NYLOFoR H=j,03[4, TMALHA 5 x 20ctM - Fto 4,30t\,rir, coM Iírooorr, ,a ,o,,oMoo a,
POSTE 40 x ô0 tMM CHUI4BADOS Ett BASE DE CONCRETO (EXCLUSTVE ESTA), REVÉSflOOS rU porrestea pon
pRocEsso DE ptNTURA ELETRoSTÁTICA (cRAotL E posÍE), NAS coRES VERDE ou BRANCA. FoRNEcltt ENTo E
TNSTALAçÀo (r,r)

o gradi utiizado será de arame gavanizado com painés de atu,a d€ 1 03m en arame gavan zâdo de4 3mm de dr,nretro,
malha de 200x50mm, poste com secÇâo 60r40mm e arLrra de 2,00m. será pinlado com tnta poliéstere ptnlura eetroslática.

63. c0i73. cHAp V pRÉ.MoLDADo DE coNcRETo (tt42)

Limpâr a supedicie onde sêrá assêntada a peça, deixando-a tvre de irregutandailes, poeira ou oüros
nraleriais que dilcultam â adêrênca da arganrassa. tulohar toda a superÍice ulitzando broxê Mothêr a peça de concrsto
pré-moldadot Aplcar argamassa no substlato e fa peÇa de concreto pré-rnodado com cother dê pedreiro AssentêÍ,

/.-rúá-- I
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Serâo chapiscadas lanrbém todas âs supedicies lisas de concrêto, comoteto, nrontante, vêígas e outÍos ele.ne

69. C0329.ATERRo C/CO|VPACTÁÇÁo MECÂNICÁ E CONTROLE, MAt pRODUZ|DO (SjTRANSp.)
iem espec fi cado anteíiormenlê

70. c0822 " CO|VPACTAÇÀo MECÂNiCA OO CALÇAMENTO C/ ROLO LISO ([,12)

0 espalhanento dos matera s depos tados ra p atêíorana se Jará com a Molon vê adora o espahanrefto será lelto deÍrodo

64. C0781 . CHAPISCO C/ARGAIiASSÂ DE C !4ENTO É ÁRE|A Si pENE|RAR TRAÇO 1i4 p/ TETO
Toda alvenarê e ser revesldê serà chapscada depors de convenlenlemente impa. Os chapscos
argamassa de crnêftoe areia lavada grossa, el.n cofsstênctê flUida,

\

que a camadâ Íique cofi espessLra constafte. Não poderão ser conÍeccionadas camadas corir espessuras compactadas
§uperores a 22 ocm nem lnferiores a 15 ocm

A compaclação do arerro dêve ser executada preferenc armente corí roo so vibratórro autopropuhor isoradamenle ou em
combifação com rolo vibratóio pé-de-carneÍo autopropuhoÍ (pata cuÍta)em veloc dade apmprada parâ o iipo de equ pamenro
ernpÍegado e materiala sercompactado. No acabamênto devesêrtambém ulitzado o rolo pneumático
0 núÍnero de passadas do roro cornpactador deveÍá ser o n€c€ssáro para aringir o grau de compaclação especilcado. cada
passagem do rolo deveÍá cobrirloda a exlensãode cada Íaixa a seÍcompaciada com recobrimefto atêra da fairâ seouini.,ôdê
ro _ 1-o ,0 (e1 ^ e..09.

As camadas so/tas deverão apresenlar espess!Ía máximâ dê 30 cm ê serem cornpactadas a um grau de 95% do proctor
Nor.nal devendo ser urnedec das e homooêneizadas quandonecessáro

PaÍa atigFse a Íaxa dô leor dê umidade na qla o maleria sêrá compactado, serão ultzados carros tanques para
umedecime.to, moroniveadora e grade de discos para homogeneizaÇão da umidade e uma possiver aeraçáo A iaxa de
umdade parê compactação lerá conro timites (hol- 2 0)% e lhot + 1 0)%. E muiiô iriponafte umá perÍeita tromogêne,açaoda
umidadê para uma boa compactaÇão.

71 . C0843 . CONCRETO P/VIBR., FC K 2 5 Mpa COtt4 AGREGÂDO ADeU tRIDO (M3) 
_v

r'.aáz-- &a
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prrneiramenle as peças das exlrêmdades e conÍerÍ niveie pruriro. Eslicara lnha gu a para êssentamenlo das dema6 p€

Repetrr o proced anenlo de assenlanrenlo das peçâs alé complelaro chapm. Conier r a in lr arnenlo e nivel
da pai(e níeror do chap m.

que ícarão em conrato com a arvenêria ncrusive fundô de vcas. para as supeíices de concrÊlo sugeTe-se o uso de uTr
chapisco colanle induírialzado aprcado com desempenadera dentêda ou adtva ao adesivê do clrapsao convencona qLre
pode ser aprcado lâmbérn com o uso de ioro apropriado A irnpeza deslas superficies será fela corn escova de aço detergente
eág!a ou ixádeira elélrica visando a rernoçãô sobretudo da camada de desmoldanre ê rel rando támbém o pó provocado pe o
uso da lxadeira êlétrca

65. C0776 " CHAPISCO C/ ARGAMASSA OE CIiIENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESB= sMM P/ PAREDE (Ilt2)
Toda êlvenaria a s€r revêstida, será chapscada depois dê cofven entêmenle rmpa. Após a inpê2ê, as supeÍÍicies a ."v€ír
recebeÍão o chaprsco: camada íregurar e descontinua de argamassa ire cimento e aÍea grossa ern consislência Íuida o
acêbamento granulado grosso, usêdo como revestmenlo ústco.

66. c07s7. cHUVEtR0 pLÁsTtco ltNsÍALADo)(uN)
Chuvêiro em plástco corbranco, padrão smples, comp.30 cm

67.93204. ctNTA DEAtt aRRAçÃo DE ALVENARTA MoLDADA tN Loco Etj coNcRETo.aF 0312016(M)
serà êxecutada no ropo da mureta Acinta de arnêÍação d€verá s€rexêcutêdr ern concreto com íck > 25 rvrpa. Devera segu ra
técn ca eos cLridados ex eldos para oconcrelo.

68. C3142 " COLCHÂO DRENANTE DE BRtÍA (SIRANSP)(tú3)
E§a especÍicação se apica à execução de cochão drênanle de bnra nos locars correspofdentes aos rebarxos de corte
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0 concrelo deverá ser dosado expenrnenla menle de âcordo coít o estabeecdo no lenr 8.3.1 da NBR6]18 A dosagem

experriental poderá ser Íe ia poÍ qualquer método baseado na coÍrelação entre as caracterhlicês dê res siência e d{rrab lidade

d0 concÍeto e a re âÇão água crmento levando,se em conta a lrabahablldade deselêda

Tanlo a resstência, como o cobÍimenlo a seÍ !t izêdo para o pÍojelo da eslrulura de concreto deveÍá estar em

conr a NBR 611812004 e o projeto eslrutura

0 concre(o deverá atender a nornra NBR-6118 da ABNI caracterhtcâs de ressténcia e duÍabl

ágLa-cimento levando-se€m conla a lrabalhêbi dade deselada O FCK deverá serde 25mpa

72. C0844. CoNCRETO PIVIBR,, FCK 30 [,lPa CO]V AcREGADO ADQUIR|oo (l\,13)

G'Yr - C

É
0 concreto deverá ser dosado expenmenlalmenle de acoído com o eslabelecido no ilem B.31

c-d
rNBR6118.'ff

exper menla pode.á ser fela por quaquer nrétodo baseado na correação entrc as caracleristicas de

do concrelo e a relação água cimenlo,levando-se em conla a trabalhabiidade dêsêiada.

Tanto a resislênca como o cobnÍnento a ser ultlzado paÍa o proleto da estrutura de concrelo deverá eslff em coníormdade
com a NBR 6118/2004 e o prolelo estrulurâ1.

O concÍêto deverá atender a foÍma NBR-6118 da ABNI caÍaclerislcas de resistênca e durabtidade do concreto ê â rêta.ãô
águê-c mento levando sê enr conla a lrabalhab idade desejada. O FCKdêvêrá serde 30mpa.

73, C0864. CONJUNTO DE I\4ASTRO Pi TRÊS BANDEIRAS E PEDESTAL (UN)

Os maírôs s€rêo fabrcados enr tubo de ÍeÍo Salvánizado com dámerro de 3 e alura conÍonne proleto onde 0,5m deveíáo
icarchunbados no piso

74. COMP-56131415 . CRUZETÁ EM AÇ0 GALVANIZADO PERFIL 'u" PARA 3 REFLETORES LED (1S0X60X20|V M) (UN)

(UN)

Cruzela a seÍinslaada para Íxaçãodos rêíletoÍes.

75. C0985. CUBA DE tNoX PARA BÂN CADA,CO|\4 p LETA (UN)

AssentamenlodoconjuntoíorÍnadoporcubalxádaembancadaedosacessórosmeláicosApósâcolocaÇãodacubaedos

âcessórios deverá serverlcadoofuncionarnentoda Írstalação

76. C0986 - CUBÂ DE -OtJÇA DE EMBL-lR Cr TORNEiRA E ÂCESSoRiOS (LJN)

Assenlamento do cônlunto Íormado por cuba lxada em bêncâda de gran to e dos acessórios meláicos Após acolocêçáoda
cuba e dos acessórios dev€rá serverficadoo Íuncionamento da nstataçao

0 serviço para embutir a cuba na peça de gran lo deve seT Tealzado em TnarTnoaTia, empregândo-se adesivo espec.lindicado
pe o íabricanle.lnstalar os acessúos (tomeÍa válvulê e sfão em aço crômado)ás redes de água ê esgoto

77. C4463. CUt\,1E EIRA TE LHÂ CERÁMtCA, ETMBOÇADÂ (À,1)

As cumeeiras e os espigóes serao execulados com o mesmo tipo de telha, coocadas com a convexdade voltada parê crna
qdrd,'i,roo rô d .J,Jooaspe,d oo.^eodêêÍoê-d..rd" meltoeêre; i..o .:8 l

\/
BASES, CIAVES E DISJU\TORES !

Dsjunlorês E urn disposlvo elelromecânico, que fufcona como um fterruptor âutornático, deínado a píotêgêr Lrma

dêternr nada nstalaÇão elétrica coniÉ possivesdênôscêtrsados porcuiro cÍcuitôse sobrecarqâs elétrcas Podêserrearmado

78. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR.164.40A,30m4 (UN)

Item €spec lcado anlêrioÍnrerte

79, C1OS2. DISJUNTOR [,IONOPOLAR EI!! QUADRO DE DISÍRIBUIçÂO 1OA (UN)

Item especiícado anlêriormenle.

80. c1093 . DTSJUNTOR ITONOPOLAR EM QUADRO DE DtSTRtBU|CÃO 16A (

,/,-ú2. í,
L.onerdo Silveira Lima
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Itern espec lcado anteíornente

81. C1095. DTSJUNTOR IV NOPOLAR EL QUADRo DE D|STRIBUtÇÁO 20A (UN)

tem especiiicádo anleriorrnenl€.

82, C1098 . DISJUNTOR VOI\OPOLAR EI\,I QUÀDRO DE DIS.RIBUIcAo 32A (UI{)
A fsiaiaÇão dodsluntoÍmonopolaripoconípaclo 3x32Adeve segu ras espectcaçôes contdas no pÍoleto

83. C1101 . DTSJUNTOR [4oNoPOLAR Et' oUADR0 DE DtSTRtBUIÇÀO 50A (UN)

A nsta êção do dislLntor monopolarl po compâclo 50A deve segu r as espec fcaÇões contidas io prcleto

84. C4815. DTSJUNTOR TERI,Io|I4AGNÉT|CO TRIPOLAR 125 A, COM CATXA lt{OLDADA 10 KA (UN)
llem espec Íicado anterormenle

85, C1118. DISJUI.ITOR TRIPO.ÂR EI!4 oJADRo DE oISTRIBUIcAo lOA ILN,
Item êspeciÍcado anleriormente.

85. C1125. DTSJUNTOR TR|POLAR EM QUADRO DE DtSTRIBUtÇÂO40A (UN)

lem especiícado anlerlormentê

87, C1127. DISJUNTOR TRIPOLAR EII,| QIJADRO DE DISTRIBUIÇÁO 5OA ÍUN)
llern espec lcado anteíormenle

88. CorVp.19519206. DtSpOStTtvo DE PROTEÇÂo CONTRA SURTO(DPS).40 kA.27sV (UN)
Todês ás conexÕes enke os dspostvos d€ proieção e condutoíes/bêrrarnêftos deverào possuir os apêaros êdequados
mpedindo sobÍeaquecinrento e fuges de corrente. Uti,zar terminas apropriados de cobre nas conerões de d sposrvôs dê
proteção e cabos de acordo com as seÇôes nomina s dos condulores

89. C4096. OtVtSóRtA DE GRÀN|TO CTNZA E=3cm (tt42)

Os painé s seÍão com acabêmenlo po tdo eín todas as laces e bordas, e terão espessuÍa de 30 mm. Os e emenlos de íxação
ateral serão ern âÇo INOX enquânto a sâpata especia será em êlurnino iLrfddo parê Íxação no pso com proteção
anticoÍrosiva Aexec!ÇãodasdvisórasdeveráobedeceíasespêcÍicaçóesdoÍabricante. 

I

90. C 151 . DJCHA Pr WC CROVADO {[rSTÂLADO] (LN)

osapaiehossaniláÍosserãocudadosamenlerironladosderormaapropo(onarperferoiun.{famenropeÍrnrriÍfácr impeza
e rcmoÇão e evtar a poss bldade de contâÍn nêÇão de .qua potavet. Deve-se tomar precau(iOes pêÍa evilar a enlrada de
d€lrtos nas tubúaçôes durante: monlagen das peÇas. Deverão ser segu das as normas NBR 9050, NBR 10183 NBR 11S35.
NBR 11815,N8R 12483, NBR 12904 NBR 15097 NBR 1549.

ELETRODUTOS E CONEXÓES

Os eletÍodutos a empregar, salvo fd caÇão especiícâ do projelo. seráo dôtipo soante Íabrcêdos em pVC riqdô. não sendo
adnrll do o €rnprego de e etrodutc,s Ílêxiveis

Os eletrodLrlos embutdos sêrão em pvc rÍgido ant'chama nê cor pretâ ÍabÍcêdos com materâlplástico não rêciclado, Íornecido
êr0 vêÍas de 3m PaÍa as deflexÕês e emendas serão uti zadas curvês e uvas. serão pemritiilas deíexões por aquêcinrento alé
abtolade3/4'nclusiv€
0s eletrcdutos êpaÍenles sêrão em pvcÍig do anti-chama ia corcinza alé a btota de j , fcusve e prcta para btoas acma de
1 Íabrcados com matera pástico não recicádô, fornecdo ern vêras de 3m
Dd'o Â,e(-.do oê!ê'o (er lo_ ada a .eg 'nr" p-,.-ç6".
_ cohar os êetÍodulos perpend cu .Ínentê ê seu exo e êxêcuiêr de Iorma a não de xar rebarbas e oulros eemenlos capazes
de danilcêr a isolaÇão dos condulores no momênlo da enÍacão.

/.,,'r-,f-t...
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- Execular as lunÇões com uvas e de maneirê que as pontâs dos tubos se toquem dev€fdo apresentâr resislência à lração

peio menos lgualà dos eetrodut0s

-Nãodevehavercurvascomraiofferoaâ6!e2esodâmekodoÍespect\roelelrodulo,somenlecuTverna

bilola gualou menor a 25nrm: (3/4 )e desde que nào apresente reduÇão de seção, rompmento, dobras
lubo nos demais casos as curvas devem ser préJabricadas

- O eetroduto deve ser coocado a uma proíundidêdê min ma de 70 cm. sobre um cochão de area d€ 10

eetrodulodevehê,,,erastrcdeconcretode5crndeespêssurael0cmacmadestêunraíladesnatzação.
Fazer a lxação dos eleirodutos às ca xas de deÍvaçâo e passagem por me o de buchas na pêrte inlerna e

Duranle a execuÇão da obra. Íechar as exkemrdades ivres do tubo e aS Caxas para proteção
_ De xar no inlerior dos eetrôdutos provsoriamênte ararne recozido para seruÍ de guia à enlaÇão, tnclus!e nes tubulaçaes

91. C1158 " DUTo PERFURAoo. ELETRoCALHÂ cHÁpA DE AÇ0 (s0xs0)mm (lM)

llem especlcado aftêrorrnente em ELETROD!TOS E CONEXOES

92. C1160 " DUTo PERFURAD0. ELETROCALHA DE CHAPA DE AÇO (S0X100)mm (Ir)
^ Verilca_se o conr[í]enlo do tÍecho da iníalaÇãot. Se necessárlo, coÍia+e a peça de eeiÍocaha pêra alustar ao comprlnrento

a ser uti zadoi Encâixê se. eletÍocalha no localdefln do,. As €(rem dades sáo deixadas lwes para postêaoÍcofexão

93. C3617 - DUTOS FLEXíVEIS Ett4 PEAD (POLiET|LENO DE ALTA DENSIDADE). D=1 1/4,, TNCLUSIVE CONEXôES ([,t)
Dulos pars passagem dos cabos Flexiveis. hstêlados conÍorme o proleto

s4. c3619 . DUTOS FLEXIVEtS EM PEAO (pOLtETtLENO DE ALTA DENSTOADE)" D=2" |NCLUSIVE CONEXOES (U)
Item espec Íicâdo antêrorrne|te

95. C3620 - DUTOS FLEXÍVE|S Etu PEAD (POL|ET|LENO DÊALTA DENSIDADE). D=3 

" 

tNCLUS|VE CONEXOES (tM)

lern especilcado anteriorrnente em ELETRODUT0S E CONEXôES.

96. C1181 . ELETRODUTO DE ÁLU]ViNt0, tNCLUSIVE CONEXôES DE 1. (tJ)

Item espec Íicado anteíormente em ELETR0DUTOS E C0NEXóES.

97. COMo.24801204 - ELETRoDUTO FLEX VEL SEALTJBE OE 3/4' tlr)
llem espectlcado anterjoÍrnente em ELETR0DI.IT0S E CONEXôES.

GFT}PAC
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98, C1184. ELETRODUTO FLEXíVEL, IIPO GARGANTA (IM)

renê p" lt.oooolte-o.m",tóõnr E_DoD o l- o\L^oLr

99. Cl'96 - ELETRooLTO PVC RoSC.I,,JCL.COt EXoES D - 25Ín rJ/a,) (trl)

Itern especícado ânterormefte êm ELETRODUTOS E CoNEXóES.

100. c11s7. ELETRODUTO pVC ROSC.tftCL.CONEXoES 0- 32mm (. '){tV)
rê- âspÕ | oco o1rê1o. .elle -m t_F-ooDL o L. o\E,ÓF5

101. C1206 - EIVASSATVENTO DE ESoUADRIAS DE MADETRA pflNTA óLEo OU ES|VIALTE 2 DE|VÀOS (M2)

PaÍa I veaÍe coÍris Í inrperÍe ções rasas e,.n supeíicres de Ínâdera em áreas nternas, obtendo se superÍicie isa para poíerior
âcêbêmento com tinla esmalte s ntélco ou tnla a óleo

Asupeíiciê deve eslarirme, coêsa impa, seca sem poe.a, gord!ra, sabão, moÍo, etc
Senecessáro dlurcomaguar.ás conlormeorentaçãodoÍabrcante
Aplcar em camádêsínas com espálulê ou desempenadeira aléobtêro fiveideselado.
Aplcar 2 demàos, respeltando o intervalo dê tempo entre etas, conforme orienlaÇão do fabrtcante (2 a 24 horas)

,/-^úz- k
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AguâÍdar o tempo nd cado pelo Íabricanle pará secagem jinal (4 a 24 horas), antes de eÍeluar o

pó, paia posleror ap icaÇão da p ntura.

102. C1208 . ET,TASSATMENTo DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÀOS C/|\.|ASSA DE pVA (t\42)

A apicaÇão devêrá ser íea zada, íechando-se Issuras e pêqLrênos buracos que tcarem nê supeíicie.
nlervalo de no minmo 01 hora entre as denãos.ouardo a supedice estver seca. deverá ser lxadacomlixa
100 a 180, e o pód€veÍá ser removido.

103. C4464. ETVBOÇAMENTO DA ÚLTt[,lA FTADA TELHA CERÁ[4lCA ([4)

0cordãodearremateserárelunladocomargamassadecmenloeaaea traÇo 1:2 B.

104. C1221 - EMBOÇ0 Ci ARGAI\.IASSA DE ClllrENTO E AREIA S/ PENEIRÂR, TRAço 1:4 (M2)

Após o chapisco as paredes que receberão revestirnento cerârn co ouquaquerlpoderevestimentoquenãosejaapintura,
seÍão emboÇadas com argênêssê corn empÍego de êÍeê média, entendendo-se comô tâla aÍea que pássa na pen€irade 2.4

l.nm e flca reiida na peneia de C 6 mm, corir diâm€tro máximo dê 2 4 mnr

Antes da exec!Ção dos esboços serào colocêdos todos os inarcos e peiloris. 0s alisares e rodapés seíão colocados

Os emboços serào foa(êmênle comprim dos conka as sup€íicies e apresentaÍão paÍamento áspero o! enlrecorlado de sutcos
pala ÍacltáI a aderênca. Esse obletivo poderá ser alcançado com o emprego de Lrnra lábua, com pregos. conrjuzjdê em inhas

onduladás. no sentido horizonlal, arr3nhando a supeíce do emboÇo.

105. C3r82 . ESCAVACÀO CARGA TRA,,JSp. 1.C,A- ATÉ 200tM ([43)

Estê escavaçãoé usada na êxecução d€ cortes, onde otransportedo rnateralescavado va percorreraté os lmites de dstânclâ
pré'defindosaolongodoexoeno nt€riordos mtes das seções do prolelo que definem a laÍgurâ ou ern sêÇôes m stês onde o

malerialdo coite é lanÇado no alerro lalerâ|.

Os lvatêrais de 1â calegora compreendem os soos em gerat, de nalureza residuatou sedirirentaí p çarras (têrmo regronat

ÍeÍerenle a materlal gránuar íorrnado geiamente por íragmenlos de rocha alerada o! tÍalurada), sabros (têrmo regionat

relerente a malerâlgÍanular composto geralrnente poÍ areia ê sltê)provenente da alteraÇão dê rochas ou ârgia rochas em
adianlado estadode decomposiÇão e sexos Íoados ou não comdâmetromáxmo níerlo.a0.t5m
0s malerias serão escavados coÍn €mprego de Escavadeira lldráulca eTrafsportados com Cam nhâo Bascu ante

Este serviço será meddo peo votume geométrico do materale(raido, medido no corle, €m netros cúbicos ultizando se as

seçõês lransversêiS.

106. C2781 " ESCAVAçÃO |UANUAL SOLO OE 1A CAÍ. PROF. DE 1.51 a 3.00m (tV3)

A execuÇão dos seí!Ços coberlos por esta especiiicaÇão delerá atender às exgêncas da ABNT Associação Brasieira de
Normês Técn cas

A erecLrçáô de todos os servços deve sêr reg da, proteg da e s nâ izade conlía r scos dê acd€nlês, segundo as prescrÇões

conldas nas Normas Regularnentâdoras de Segurançâ e tr/edicina do Trabalho.

0s trechos a serem escavados deverão ser lmitados, sinêlzados e protegdos

Seguiança paralodos os funcionários pedeslres e para o trânsto de um modogera

garantindo as condições de crculaÇão e

As vaas escavadas seÍão píoteqidas conlra nfitrâÇão de áquas puvas corn obierivô

sed rnenlos de erosôes e desbêÍafcamentos nerenles às aÇÕes das chuvas

107. C2784. ESCAVAÇÁO TVANUAL SOLO OE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.50m ([,t3)

lem especilcêdo anleriormente

108, C1279. ES]VALÍE DUÀS DEIVÁOS EIV ESQUADRIAS DE FERRO (I\'2)

As esquadras deverão receber p ntuÍa em esmêite, em duas dêmãos

Para a corÍeta aplcação a supêíÍcie deverà serlixada e tmp. tvredequatquêrresid

1OS, C1280 . ESI,IALTE DUAS DEI!!ÁOS EM ESQUADRIAS DE II,iADEIRA (M2)

GEOFACT,
ale ÍernoÇào do() ,t
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PAC
Párá as supeíicies de rirade ra, apôs a devdê prepaÍaçâo des supêriices. devein ser aplcadas uma demão de lnla de Íundo

para mperrneab zaçáo e umademãode massa cofiida àbasedeóleo. Erir seguida ês superÍices devern serlixadas aseco e

mpas do pó. Posteronnente delem serápicadêsduas denrãos de lntâ de âcabament., observêndo-se as recomendaÇões do

íabÍcante.

110,C0363 . BANDEIROLA EI\4 IMAOEIRÂ

As esquadÍas de mêde Ía devean obedecer rigorÕsamefte às dlmensóes espec lcadas em projeto.

Toda madera empregada na execuçãode esquadras deve eslar seca sentâ de rós ernpefarnertos e rachadilas
Os baleftes delem ser lxados por parêfusos de madera, mperneab|zados, prevamênte chumbados fa alvenara com

argama§sa de cmenlo e area 1: 3 havendo no minmo 3lacos para cada mortanle do balente Depos de colocados os
batentes em suas posÇões, proleger os rnontanles com lacos de madeÍa írados com pregos lnos, a lm de evtardânos As
g!ârnÇões devem serlxadas êos batentes ao ofgo dá lunia desles corn a parede aiÍavés de pregos sem cabeça.

111, C1348. ESTRUTURA I\,IETÁLICA DE TRAVES DE FUTEBOL DE CAMPO OFICIAL, E[i TUBOS DE AçO
GALVANIZÂDO, DII\,IENSOES 7,32 X 2,44 X 1,50, COM ACABAIVENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EM FIO IOOO/"

NYLON COm PROTEÇÁ0 UV (CJ)

SeÍáconÍecconadaemaçogavanzado,dâmekol00mm,vaonterno7,32mx244nr;ostubosserâopintadosepósbase
especal para evltaí coÍosãoi os posies verlcas s€rao lixados em sápatê cofcretada de 0 80 m de proíunddade e 0 30 m de

112. C 1359 - EXTINTOR DE GAS CARBONICO OU PO QU [4tCO DE a OU 6KG (U\)
Para a instalação da peÇa, execLttam-se dois Íuros nê parede, no nive que o extinlor fcará em segu da o suporle é fixailo
atÍavés das lruchas e dos parafusos e efcaxa-seo extinlor ao supoaÍ€.

113. C1367 - FILETE DE GRANII0 LARG.= 4cm (1,,1)

PeÇa êm gían to com argura dê 4cm parê acabamenlos de psos

.1Á, C.4OO. EORIVA DE TAEUAS DE 1" DE 3A, P/FUNDÀCOES LTIL, 5 x I[,l2J
As Íormas deverão adaptêÊse àsíormas e dinrensõ€s das peÇas da estÍUlura projelada.

As formas e os escoranenlos deverâo seÍ dianensonados e conslnrÍdos obedecendo às prescÍções das normas brasleÍas
relativas ê eslrul!ras d€ inadera e a estÍuturâs r0eláicês

As Íorrnês deverão ser dimensionadas de modo que não possam soírer deÍormaÇôes pÍqudtcias, quersôb a ação dos tatores
ambenlals queÍ sob a carga especialrnente o concreto Íresco, consderado nesla o eíe lo do adensamento sobre o empuxo do

A rel Íada das Íormas e do escoramenlo só poderà ser Íeila quêfdo o concreto se achêr suÍciertenrente endurecdo para

Íesstr às aÇões que sobre ele ãluarern € fão condLrar . deloÍm.ÇÕes nê(eràúes tendo em v sd v.tor ba xo do módu o de
deformação (Ec)€ a maior probabldade de grande deformação tenla quando o concreto e sotctado\conr pouca idade

I

115. C1399 . FORl,rA PLANA CHAPA COiIPENSAoA PLASTIFICADA, ESp.: 12mm UTtL. 5X ([12)

As formas deveÍão adaptaÊse às Íoflias e d nrensões das peças da estrúuía proletada

As formas e os escoramênlos deverão ser dimênsonados e coníruidos obêdêcendo às prescÍções das nômrâs bras e ras
relativas a estruturas de madeira e a êstrúuÍas melàicas

As Íormas deverâo ser dinrensionadas de roodo que não possam soÍrer deformações preludiciás, quer sob a ação dos Íatores
âmbienlâis quer sob a carga especalmente o cofcrêlo fresco, constdeÍado n€sta o eferlo do adensamento sobre o empuxo do

Nas peças dê OÍaide vão dever-se-á dâr às Íormas a contra flecha evenluamente necessária parê compensar a deformaÇão
prôvocadê pelo peso do rnateíjalnê as inlroduzdo selá náô tver s do prev sta no projêlo

0 escoramento deverá sêr proletado de modô a não soÍÍer sob a aÇão de seu peso do peso da eslÍutura e das cargas
acidenlais que possam atuâr dLrante a execução da obra, dêÍôÍnrações prejudica s à lôÍnra da eslrulura ou qle possan causar
esforços no mncÍêto nê fase do endurecmenlo. Não se admtern pontaletes de made ra com diâmetro ou menortado dâ seÇão
'edlq. a' r'eror d r0,mpd'. _êoôrd.o. o ê- 0c- oê d- dd".o. -oes,,\r-

12
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Teoida pa,aevilêra flêmbager. _,:\\
DevêÍão ser romadas as pÍecauçóês necessáÍiâs para evitarrecarques pÍerudiciás provocados no soro ou na pai(ê da;«rtr" , tt 

li
que supoda o esmarneflo pelâs cargas poreste tansmilidas. 5 97 f'
As formas devem ser suficientemertã estanques de modo a impedirem a perdá do riquidoao concreto, toaas as {fr1rrn*á . - ...:

íomas que ertÍarem ern contato com o concrelo devêrão ser abundaftemenle morhâdas ou tratadas com \h'composrq. . /
apropriado, de manêira â impedira absorção dê água mntda no mncÍelo, manchar oLt ser prejud c alao concreto. \ - A

GEOPAC
0s poftaletes com mais de 3 0 m de comprmenlo deverao ser contravenlâdos, salvo se for demonslraija desnecess dade desta

Dêverão s€r deixadas abêiuras pÍovisórias (janelas) proxmas ao Íundo e a nterva os suiicienles nas íaces das

kN (M2)

Deverá ser nstalada maftê geolêxii em torfô doenlornô do lastro de brita.

120, c4651 . GEoTÉXTIL NÀo.TECIDo lOO% PoLIESTER co[,t REsIsTÉNcIA A
kN/m (BlDlM RT.07 OU SltllLÂR) (M2)

Cof Íorme especiÍcado anteíormente.

LoNGITUDINAL [4íNIMA DE 7
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piares e paredes e em oulros locas, se necessà,., parê peranitra impeza e a inspêÇão entes da concret:gem, asstm corno
para reduzía alluÍa de queda lvre de lanÇamenlo deconcrelo
A retráda das Íormas e do escoramenlo só poderá ser íeita quando o mncreto se achar sulceftemente endurecdo para
resislr às aÇões que sobre ele atuarem e não conduzÍ a deÍormaÇÕes naceráveis, teirdo em vía valor baxô do nróduodê
deÍormação (Ec)€ a rnaor probabr dâde degraÍrde deÍormação lenla quando o concreto é soicitado conr pouca dade.
se nuo ÍoÍ demofstrado o atêÍrdrnrenlo dês condiÇóês acima e nâo se lendo usado cirôento de aila resstêfcâ ncial ou
processo que ace erê o efdurecimento a retirada das íôrnas e do escoÍaanento não deveràdarse anles dos segu ntes prazos:

Fêces inÍe ores, dexando se pontaetes bem encunhados e convenienlernente espaçados: l4 diês
Faces nÍerores sem pontaletes 21 dias

A rêlradê do êscoraÍnento ê das Íornras deverá ser eÍ€ruâda sem choqles e obedecs a um progÍama eaborêdo de acordo
côm o lpo de eírutura

116. coup-4626772i - FoRNECI,,ENTo E tNsrALAçÁo DE REoE DE pRoTEÇÀo ESpoRTtvA Et!! poLtETtLENo
MALHA05x05CM, FIO 2 P/ÂLAt\rBRADo (tV2)

Arede não pod€ serfeila de materais rêcicrados ou com Íros metárcos e dêve possL ridenricação do fabÍicafrê
Aêbenura dê malha não pode s€Í ma or do qle 50mm entre nós (ma ha 5,5)
A rede deve suportaÍ impacto de 600 Joures (ensaio em raboratóÍo credencrado rnmelro) e possuir rêsistênca de 50kg por
malhâ antes do tesle de enverhecimento aém de res stêÍrc a d€:2kg por marha após teste rre envehec menro (aborêtório)

J17' COMP.63909153 . FORNECIIMENTO E INSTALAçÀO DE TUBOS EI,i AçO GALVANIZADO 2' PARA ALÁ]VBRADOS
(tM)

0sâlambrêdosseÍãoex€curadosemesrrulurêmetárcaconrruboJerÍogavanzadode2,urizandocaftonerrasdomesmô
ÍnalêriacomlaÍgura-2scmparârxaçãodarêaemrogarv,rn,.doN'Ôr2ire2 serão enlÍegues pnthdos com pinluraemêsmd.ó.'.tê.!o 

I

V

11s. C4468 . FORRO PVC. LAIVBRT tt00x6O00 OU 200x6000Imm . FORNECTMENTO E ,OrrOOr, ,rtt
As régLras de PVc Íigido pêÍa Iorro devern ser resstêftes a âgenres qLrimicos, ao Íogo e fa/reráves à corÍosao isenlas de

Devem sêr recebidas em embaragens adequadas ê armazenadas em rocaiprotegdo secoe sem mnlaio com o soro. de modo
a evilardanos e outras condções prejudcais

0s Íorros de PVc devem s$ Iixados sob tarugamento de madera ou sob perrs merárcos ou apo ados em peíis de árurnÍnio
presos a estrutuÍa de apoio, conÍonne detâlhes do proj€lo.
A Íxação das chapas na estrulurê de suslentêçêo devê ser reali,adá conÍonne as recomendêÇões do Íabrcánte atraves de
preoôs grampos ou pâraíusos

I1S. C465S . GEOTEXÍIL NÂO TECIDO 1OO% POLIÉSTER CO/M RESISTÊNCIA AO PUNCIONA|I,IENTO CBR MINIII,IA DE 2

TRAçÂo

Y

\,
\
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121. C1426. GRADE DE FERRo DE PRoIEçÃo ([42) 
i

será reaizada coocação dê grades em Í€rrc (espaçênrento e espêssura varáve coníorme tâmanho esquadnas) em àneàs
êspecífcas, de acordo com dimensões e demais especiÍica@es êm projeto. _ í \j<Í ?í 

"ti22. c4849 . cRArltA stNTÉTtcA ESpoRTtvA PARA FUTEBoL Eti poLtETlLENo, cot\,r ALTURA MtNt[,rÁ DE 501Í. !l
iFORÀECIIVENTO E CO-OCACAO[1V2] \A iníaação vara de acordo côm o modelo da grama snrêrica e coan o local A ap c.çáo da qrama sobre bases rrenosas
requerflxação com p nos ou êcomôdaÇão corn ancorag€Íts:ê sobre conlrêpisos aom ô materia coladolunlo à supeíicie
A gralra deverá conlei demarcatóías brancas, proporciofais ao lamanho do campo e altura minima dos lios (tufos)de 50,00

A inslalaÇão é Íeila desenoando a granra sobre a base, que deve estar perÍetêmenre alinhada As emendas devean passar
despercebdas no linelda instêlação. Quando a nranta é coad€ tanlo o conlÍapiso quafto o veÍso da grama devem receber
cola especial. caso exstân obstácuros na supeíÍcie, a grêrna pr€cisa ser recoílada pêÍa contomá-os Após á instaâÇão,
apara-se as emendas e canlos para dar o acabamento lna,
A impeza é Íeita conr jalos d águê sem alta pressão. Em cêrnpos esportivos, o rnaterat rêquer escovação A írequéncia da
nd1tê-.áo téta o1'o."eo I o"d".po..do" Lt .b,p Lp "

123. C1454. HERBtCtoA ESTERTLTZANTE OE SOLO (1,t2)

0s herbicdas são agêftes borógicos ou subslâncias quimicas capazes de rnêrêr ou suprimr o cresc menrô de espéces
especrlcas. Enlre os agêntes bioôg cos estão os Íungos e outros mcrooÍgansmos.

124. 95675. HtDRo[,tETRO DN 25 (% ), 5,0 tV3/H FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. AF ]1/2016 (UN)
Deverá ser nslalado conÍorme orientaÇões de projelo.

125. c2843 - llMoERl\4EABtLtzACÃ0 C/ EMJLSAO As.ÀrtCA coNsJtuO 2kg/m,(M2)
As avenarias do pavmento lérÍeo em contalo com a ÍundaÇão. devem t€rsua base mpêrmeablzadê rnedianle apicaÇão de e
pntura com emulsâo asfá lca em 02 dêmãôs

Após sua secagem do reveslmenro em arlarnassa aprca-se então duas denrãos da emulsão asÍárca nicando-se após
apÍoximadamenle 24 hoÍas, a êxecução da atvenara propriamente dita

126, c2851 . I\STALAÇÔES PRoVISoRIAS oE ÁGUA (UNI
Á'9é,;opo/.orêde"o.dobêo-,êd"i\o'rd. p.ê5(.ràqôp,'qÂ!,ê(dooíqoo.c(a, I

\/
127. c28.9 . INSTALAçOES pRovtSORtAS DE ESGOTo (UN) 

V
A ligaÇão provisóriê dos êsgotos sanilros proven enres do canrê ro dê ôbrês serê erêl!!dà de'acordo com as ex gêfcras do
órgão conrpetente. seÍão execuladas, pela cônslrulorâ as Írstalaçóês san táÍês nêcessáras ao alendimento do pessoa da
obra. Estas instaaçÕes deverão ser completamente removidas após o término da obra, retirando-se todas as rubulaÇões

128. c2850. TNSTALAÇoES pRovtsóRlAs DE LUz, FoRÇA,TELEFoNE E Lóctca (uN)
seÉo feilês dive*as iqaÇóes em ârlâ ou bêixa tensão, de acordo com a necêssdade do ocâ e em Íe aÇão à poténcia do
equipamenlo nstalado em cada ponto do canteiro. As redes do ,:êntê ro serão e.n inhê aere. com pogtes de /,00 mekos em
mâdeÍa para nsblaçào das redes de bêixa tensâo Todos os c rcu los seÉo dotados de disjuntores termomagnétcos. cadâ
máqL na e eqlrpamenlo rec€berá proteção indivdual, de acordo com â respêclva potência, por dislunlor têrnromagnétco í xado
próximo êô oca de opêraÇão do êqriparn€nto devidamenle abÍlgado em caxademadeÍacompodnhota.Asmáquinase
equrpêmentos las como serra crcu âr, rorÍe, rnáqLr fas de sode etc,lerão suas carcaÇas ateÍêdas. serãocorocadas romêdas
próxmas aos locas dê lrabarho, a Íinr de redLzÍ ô comprmento dos cabos de rgação de reÍsmentas eérrrcas. caberá à
FISCALZAÇÃo enérgca vigiârca das nstêraçÕes provisóras dê êner!a eétrcá a im de evitar acdentes de lrêbahô e
cuaros_crcuilos quê venham prelud car o andamenlo norna dos lrabalhos o sstema de tumnação do cantero Íornecerá
, o'oJdp \11,, Â.tee.o.oúiê.ce\po..or(r 
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TOI\4ADAS / INTERRUPTORES J ESPELHOS

de êluminio s líco ou lalão. A larnpa será n velada por meo de paraÍusos e a conlralampa será rosqueada à tampa comlunla
vedadoÍa. Duranle o andamefto da obrê proleger âs ca xas para evtar a enkada de c mento rnassa, poeira etc nsla âr todas

ascaxasdemodoamanlerahorzonlaldadeoperfelofrvelarnentoeoprumocomapêredetgaranlindooperjeloaÍemale

fo rnomento da inslaação das tomadas e tampas lpacas) Aém do especÍicado êclma. deverão ser observadas as deriras
cond Çôês de lensão e corrente proleladâs para cada uso. Deverão receber acabamenlo con espelho de pvc corn nervura de
reÍorçonapaireinlernaDeverãoeslarpeíetossemrachasouempenos.0snlerÍuploresserãodeÍuncoJtamentosuavecorn

boa hisleresê mecânice Deveraô receber acábameflo com espellro de pvc mm nervura de reiorÇo na parte nterna. Deverão
estar perfeitos, sean rachas ou empenos. Os intefiuptoíes terão as rnarcaÇÕes exigidas pêlas normas da ABNI especalnrente o
fome do FABR CANTE, a capacidade de coffente (104) e a tensâo nofirina 1250iV) da corrente. Íerão contâtos de prata e
d€mais conponenles de íunçâo elékica em lgê de cobre E led.do o empÍego de mêier a leÍo,o nag partes condut0Ías de
coÍente. Serão usadas tomadas tpo ndustral, no câso da tgação de equipamento de grande porte €m que se opte peta

ulilzaÇão de tomadas, ao nvés da lgaçáô direta do cabeamenlo do cÍcutoáocabodesaidadoequipamento Estau zaÇão
estará sujê ta à especiÍicação complela a ser d€ínida em projelo. Os inlerruptores seião de embulrÍ corn contatos de prata e
demais componênles elélricos dê lga de cobÍe. A rcs íêncir de solamenlo dos inleíuptoÍes deverá ser ile no rninmo l0
0hnrs,

129. C1479 . tNTERRUPTOR DUAS TECLAS StirpLES 10A 250V (UN)

llem espec fcado afteroÍrnente.

130. C1494- INTERRUPTOR UMATECLASIII,IPLES 10A250V (UN)

têm especifi câdo antêriormenle

ESQUADRIAS II,IETÁLICAS

As esquadrâs de alurnino dev€m ser ÍabÍcadas seguindo os crltéros pré-eíâbeecdos peo projêto.Todos os matêÍais
üiizados nas esquadrlas de alunrinio devêm ser isentos de defeitos de Íabrcaçãa. Os perfis barras e chêpas de atuminio
ut izados na íabrcação das esquadias devem ser sentos de ernpenaanentos, defeilos de supeÍíici€ e diÍeÍenças de espessura.
As dimeJrsões devem âlêndêÍ às exigéncias de resislênca perlfertes ao uso, bêm corno aos requ srros estélcos ndicados no
projelo. Dêve seÍ vedado o conlalo dÍêlo de pêÇas de a umin o com metas pesados ou lgas meláicâs com pÍedominio destes
elementos,berircomocomquaquercomponentedealvenara.0soamentoenlreaspeÇasdeves€rexeculadoporÍneode
pntura dê crornato d€ zinco borÍacha cloradê, eastómero pláSlco. betume asÍáliico oU outro processô adequado, como
Ínela izaÇão a zinco.

Todas as ligações de esquadnas que possêm ser lrânsporladas nteiras da olicrna para o locêlde âsseftamenlo devêm ser
reaizadas porsodagern autógena, êncarxe ou auto reb lagern

Na 2ona de solda não deve ser tolerada qualquer Íegularidade no aspecto da superÍicie ou alleração das caracteristcas
quimicas e de resistôfca mecán ca das peÇas.

A costura de soldê não deve apresentar poros ou Íachaduras capazes de pÍe]udcar a perfe ta un formdade da superÍice
anesmo no casode anterior processo de anodizaçao,

SempÍe que possivel, dêve seÍ evlada 3 uti z.Ção de pêÍaíusos nas tgaçÕes dê peÇas de atuminio. Sê a sua u izêção Íor
esktamenle necessária, os parafusos devêm ser da rnesma liga nreláica das peças de aumíno ênduÍecidos à altâ

Os pâÍafusos ou reb tes paÍa lqaçoes de p€Ças de atumÍno e âço devem ser de aço cadmiádo cromado. Antês da tgaçao as
peças de aÇo devefi ser pinladas col.n tinla a base de cromato de zinco As emendas reali2adas alÍavés de rebites ou
paÍaÍusos devem ser peíe lanrente alusladas, sem iotgas, diíeÍênÇes de nivetou Íebêrbas. Todâs as junlas dêvern sêrvedâdas
com malera plá«ico anlivibratórlo e contÉ penetráçãô de águas ptuvia s.

[c
./

As tomadas serão enr pvc. Serão instaadas conÍorme indicado no projeto. Para segurança contrá choque\etricos ãJ
contalos ficaÍão distantes cercâ de I mm da placa. As tomadás de pisoserãoconstituidasde caixá êlampâ labÍicaàà§.elliga _

r

No caso de esqLadÍas de alumin o anod zêdo as peças devean receber iratamento prêvo que cornpreende decapagem e
dêsêngoÍdurarnenlo, bem como esmerlhamênlo e polrnento mecánico

a \\\, l--';tz'*-
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0 lransporle. armazênarnefto ê mêflse o d.s esquadrras delerir seÍ r€arzados de modo a evrlar choques e atiros o,m corpos
àspeÍos ou contalo corn metas pesados como o aço zinco ou cobre subíâncias àcdas ou arcalias. Apos a Ídbricaçãô e atê.
o momento de mônt.gem as esquadrias de auminô devem ser recobertas corn pêpet crepe a tm de evnar danos nas
superÍicres dês peÇas especamenlenâjasedernontagem .f 1
A iníaação das esquadrias deve obedecer !o alihamefto, prumo e niv€larnento ndicados no protelo Nêcoô"aÇao1n?l
devem serforçadas a se acomodêrem êm vãos forâ de esquadro ou dimeÍlsões dríerentes das ndcadas no oroao _$. ,

As esquadras devem ser fstaradas alravés de conlramarcos ou chumbadores de aço rigidamente Íxaaos,1: ,rvenarl oLr
c.ncreto,deanodoaassêguraraigrdezeeslabrdadedoconJLrnloeadequadamenleisoadosdocontarodrÍeiocêma)peÇas

de âlunrinio por melaizaÇão ou pintura conÍonre especilcaÇão para cada caso paículâr. As armaçOes nao devem ser
dstorcdas qr.rando aparaíusadas aos chlmbadores ou í arcos
Para combater a particurâr vurneíabiidade das esquadiâs fas luntas enlre os quadros ou mêrcos e a arvênaÍà ou loncrero
desdequeaaberturadovãonáoserasLrpeÍoÍasnrJÍr deve ser ulrzado unr caraíerador de composição adequêda qLre he
assegur€ plaslic dade perrnafente

Apósanstêlaçãoasesquâdrasdearurniniodevêmserproregidascornaprcaçãorlevaseinafdustarouóreo,quedeveser
removido ao Íinaida execuçãodos servços e obras, porocasiãoda limpe2a fira e do recêb mefto.
Íodas as etapâs do processo execulvo ijevêm ser fspecofadas pea lscaizaÇào de modo a vertcar a locaÇão. o
êlnharnento o nvelamenlo, o prumo, âs dmensóes e o Íor,.nato das esquêdfas. a ledação e o êcabêmenlo de conÍoÍnridade
com 0 projeto. Devem serigLrêtmefte leritcados oílfconamento das parles rnóves € a cotocação das ieÍragens.
As esquadrias de vãos en!draçados, suietos à aÇão de ntenrpértes devem sêÍ submetdas a tesrês especÍicos e
estanqueidade ullizando-setêtodemafgueÍadeáeuasobpÍessao de conÍormidade com as especiÍcações de proleto.

131,94569 - JANELA DE ALUMíNIO TIPO I\,IAXIM"AR, COII4 VIDROS, BAÍENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR
ACABÂtVENTO E CONTRÀIVARCO. F0RNECIMENTO E jNSTALAÇÂO. AF-12l2019 (M2)
IIem descíilo em ESQUADRIAS IVETÁLICAS

132, C4513 . JÂNELA EM ALUI,JNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEI\,I EANDEIROLA E/OU PEITORIL,
SEI,I VIDRO, FORNECII\,IENTO E i,IONTAGEI\-I (IM2)

tem já especificâdo

I

133. C4449 - LAJI pRE.FABR|CÂOA p/ FORRO - VÀO ATE 2 n (tM2)

As lales treiçâdês (LT) serão utitzêdas pêr, pso ou ÍoÍo .poiàdos em vrqas S;o compo{as de pai ês de concrero armaoo
de e armêÇão treliçada com êltura e larg!rê váriáveis conÍorme proleto executvo estruturêt tl ench mento deverá sêrÍelo com
bocos cerárnicos e a câpa em concretoÍck 30Mpa com espessura arnadura negalva ede drsrribuição evanêÇão vorunrétÍca
conÍorme prorelo executivo estrulurar. - Execução Execular frveramenlo dos apoios dentro dâs torêránc,as para moniagern
especlÍcêdas no proielo executvo eskutural. Os Íuros para passagem de iubu açÕes devem serassêqurados com o emprego
de buchas cêixês ou pedaÇos de tubos de acoído com os pÍoletos execulivos de nstêlações e de estruiuía. Nefhlmê peÇa
pode ser enrbúida na eírulura de concÍeto senão aqueras pÍevstas ern proreto sarvo excepc onaimente, quando autorlzâdo
pe a liscalização A laie só poderá serconcretadâ nred ante prévia autoÍzação e vericação p;r pade da rscarização dê perÍe ta
dsposÇã0, dimensões, risaÇóes cinrbÍamenro e escoTamenlo das formas e dês pré-ajes bem como das aÍrnaduras
coÍespondenles. Também é necessária a cofstaração da coneta corocação das luburações erétrcas, hidráuricas e outras que
lcaÍão eÍnbuldas na are os escoranrentos devem sêr conl.avênrados parâ nrpedr dêsrocamenlôs raterês do conrufio e
quando íor o caso, a fambagem locêldos pontaletes o cimbÍamento ê o escoramenlo dêvem ser rêt rados dê âcordo com as
Nonnas da ABNT €m pairicurar a NBR_14s31 A ret rada deve ser íe ra de íorma progrêssiva, conÍorme espec icado nó píoreio
êxecutivo, obedecendo ês reconrendaçôês do fabrcante oprazomÍnimôpararetirádadoescoramentodeveconslardoprojelo
execurvo €strulurar, através da fdcaÇão da Íesisiêncê minma à compressâo e do Íespecrvo móduo de easticidad€ ná
ocasão' coníorme NBR-6118 e NBR1265s (fcki, Eci). As rajes seÍão moftêdas mafuarmenle devendo o processo ser
ex€cüêdo com cuidado para evitartrncas ou quebía do erêrnento nede. A arrnadura deve obedecer, no qle coLber ao prqelo
execulvo estrulurar. Devs ser corocêda a armaíiurã negalrva nos apoos € a armadura de dislrbu ção de acordo com o pÍoreto
executvo 0s blocos de ceíâmca devem ser mohados ablrndêftenênle antes da concrêtagem até ê satuÍaç,o para quê não
absorvam a áouê de amâssarnenro do cofcrerô. o .ôncreto ireve cob.r conrpieramefte todas as lubu aÇões emburidas na râre
e deve 1êr sua espessuÍa dêíinda e êspecflcada peo projêto execurvo estrutura, obedecendo quanto aos cobrimentos e à
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exec!ção o disposlo nas normas NBR-9062 e NgR 14859 Para a cuTa obseTvaT o disposto na NBR-14931

conlnuamefte a slpeíice do concreto ogo após 0 enduÍecriento, duranle pelo menos 7 das. No recebimento

trêlÇêdas na obra v€rilcar se não existern lrincas ôu deÍelos que possam comprometer a ressténcia au apàrenca

FscarzáÇão dêvê comprovar a obedênca às êspeclcações do projelo executivo eslrullrâl quanto à allura das

nraleriêlde ench menlo eda tre iça e à resstência dos concretosdas lales edo moldado no local. 
.

134. CP.00093324. LAJE PRÉ.FABR|CAoAÍREL|çADA p/FÔRRO. VÁO DE 2,si A 3,80 m. l] = t4 cm (rr2l' N.
As lales lrelÇadas (LT). serão ulllzadas parê p so ou fono, apo ados em vi§as. São composlas de panéis de cohlrero armadi
ile e arn acão trc rcêda com a lu râ Ê ârourâ v2 r ave s .ôiril]rmê nrr'riêto clecútirô esln r1ú r.l \de e arnração trciçêda com alura e êrgura vêráves conÍormê proJêlo execúivo €slrulu rál

tiva e de

l,.rúá- u
Lêonardo Silvslrá Llma
Eng Civil I RNP0ô015810ô,7

e molhar

ga.s lpjes.-
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sí
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0 enchimento deverá ser ferlo com bocos ceTâmcos e a Capa em concrelo fck 25Mpa coÍn espessura, armadula Ítegativa e

dislÍb! ção e varaÇáo volumétrica coníome proleto ex€culvo estrLtuÍa

- ExecuÇâo Execular nvelamento dos apoios dentro das toierâncias para montagein especlcadas no proleto execullo

eslrulural. 0s fuÍos para passegem de lubulaÇôes devem ser assegurados com o emprego de buchas câixas ou pedaços de

tubos dê acordo com os prolelos êxecutivos de nslalaÇÕes e de esiíulLrrâ Nenhunrâ peÇa pode serembltida na estrutuía de

concretosenão aquêlâs prevslas em proteto salvo exc€pc oílalnrente quando autonzado pela liscalização

A ête só poderà ser concretada nred ante prévia autoÍzação e verificaÇáo poÍ pai(e da isca izaÇão da peíeita d spos Çã0,

djÍrensões lgaçóes, cÍnbramenlo e escorêmento das formas e das pré-lales bern como das armaduras corespondeftes.

Também é nêcessária á constataçao da conela coocaÇão das tubulaçoes elétrcas hdÍáuicasêoüÍasqueÍcaràoembutidas
Írê aie

Os escoraroentos devem ser contÍavenlados parâ mpedir desocamentos laterais do conjuntô e, quando for o caso, â

fl ambagem local dos pôf taletes.

0 cinrbram€nlo e o escoramênlo deverir se. retirados de acordo com as Normas da ABNI enr pârlcular, a NBR-14S31. A

relÍada deve ser Íerla de Íorma progressva, conÍorme especiiicado no projeto executvo, obedecendo as recom€fdaÇoes do

fabÍcante 0 prszo minmo para retrada do escoramento deve cofstar do pÍoleto execulvo estrltura através da indicaçâo da

resislêncâ rnÍn rna à compressão e do respêctvo módulo de elastcdade na ocasão coníormê NBR 6118 e NBR-12655 (íckj,

Eci)

As lales serão montadas manuamente devefdo o processo ser executado corir cudado para evtar trncas ou quebra do

elemenlo nerte.

Aarmêdura deve obedecer no que coubêr ao proleto executvo estrutura.

Deve ser colocada a ârmaduÍa negativa nos apo os e a arrnadura de d str bu çâo d€ acordo com o proleto executvo.
0s blocos de cerâmca devem seÍmohados abundanternente antes da concrelagem alé a saluração para qLre não absorvêm a

água de amrssamento do concreto O concÍeto deve cobr r com p êlamênle lodas as lubuações embutidas na lajê ê develer
sua êspêssurê defn da e especilicâda pê ô projeto execulvo estrulLral, obedêcêndo quánto aos cobrmenlos e ê exe.uçao o

dspo§o nas nomas NBR-9062 e NBR-14859

Para a curê obseftaÍ o disposto na NBR-149!1 e nrolhêr conl nuament€ a supedÍcie do concrelo ogo ilpôs o endurecirnento

durante peo menos 7 dias

No recebinento das ales tÍêlÇêdês na obraverlflcarse nãoexstemlrincasoudêlelosquepossam compromeler a resislênca
ou aparência da lale.

A FscalzaÇão deve cornprovar a obediência às especícaçoes do projeto execulvo €slrulurâlquanto: à atqray'as lales, do

rnalerialde enchirnerto e da trelÇa e à resstênca dos coj'tcretos das ajes e do modado ro oca, \/
't

135. coMp.98878971 . LA"E oRE-FABRtcaDA TRELtcaDA p/ FóRRo - vÀo aTE 2,80 m. H = 
.2 cm ([rt2)

ConÍonnê especiÍicado anter ormentê.

136, C4450. LAJE PRÉ.FABRICADA TRELICADÀ P, PISO. VAO ATE 1,80 M (IV2J

Conforme especilicado anlêriormenle.

13?. C4452. LÂJE PRE.FABRICAoA TRELIÇÀDA o/ PISO .VAO DE 2.81 A 3,s0 m (M2)

Coníorme especiícado anleriormenle.

138. c1603. LANçaMENTo EApLtcAÇÀo DE coNcRETo c/ ELEVAÇÀo Úv3)


